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f V I S O S E S P E C î A B S 

1 ».i: t-l di> cmh i u l l i n <1.- toilu* as 

• i|n »lul l»«!« d u F a b r i c a d e 

P a p e l P a u l i s t a \ o i h I i - w n o 

<!< p . n u cet ni A l f r e d o S t e i n * 

b e r g , rua du ( j u i t u n d a , n. 4. 

0» m.h Ccu» . ( lam ta a COI'TO na XI»-
il «Mi te* U tu o »ou •«rrnitorio <la 

uilv.icacm a ui x im» qi a r t k i . 

0 c o m m g r c i ' 

O c c i n p l o vem do »Ito : oa commar-

• i m l t i ilo l!io auhiram n» oaca<ia» mar 

vx.rcaa •In jnlncin (In t m t i t e , conti*-

•loa nu ju»tiv» ile (ua cama « maia 

licrniiçailo« iiinilft no* norrino» e jialii-

vra« umavaia com que o ar. Cauij>oa 

huiles o« recelicra outrora, quando. 

Uaai i i U i u i t qaa i m o i i h i a taa 

aiAaa |>artirular#a maa <|ua U a • . luar, 

da tal a n t i U a aacrwta. qiM nau poa 

aa a. r iliaculi.ln llt rabiai..., al . r t . a . ru 

ta,ai.ta oa n.tii.ioipaa i|oao* • l»(*rani . aiu 

livpothaaaa. r-K. uieuoa ? I'nla a !'.4Ut* 

ilatla aa ..emita fará tratar <ioa aaaiiw 

|>tna ijna llia aio coofta4oa a falua 

quaaa Iam d« raapuu.lor áquallaa qua 

a manjaram |.ara aaaaa »a i l .ua . , i.4o 

como acua aanUoraa, maa OQUiO aana 

proonra.lutaa ua RaarUe (loa ua^ociua 

que a tuiloa allacU.u a da tulua t 

O uowniaieio u4o pada nina raduu-

C o doa li.ipoatoa pui que aa nagua a «ou-

tnbuir paru aa daapuaaa ianuioi|iaaa. a 

qua o loainiaroio qnar 4 aqmdada, 4 

ordaui. i1 economia a j>>a'.a/.a da viataa 

neati Dioinaulo calttuiioao aui qua to-

•loa aa airiialaiii naa coutiu^unoiaa da 

uuia criaa ma.iliei'•»dor» a larrival. 

CooliuM«nta pudaroao a laapaitaral 

na vida do pau , o coiuiucroio taui di 

I f i to a attoiiv.lo a luapaito. 

A aiia tos dava aar aacutada o 

euaa ra.<>aa davam aai altaudidaa 

S. PâULQ-Sojyndvfoira, 9 d* outubro do 1899 
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— a n 

A î o n i a d a l a / o u r a 

ri nMi'lv'itJ 
ta.a. aa llaw I»* '<•> 

a*.,», .. . im%4 , . »>>.«.. 
ha pua. 11 a»«'** ii«ai >l>0 r*i 

r i ' i K M t i >»<tarta> 

M M í U i m ; \ 

MiU* '*<• 

Hluii. ar, M A »It IM THiri«- Trmeta 

moa d* w i n a rm , a**urapla d* .,ii,i r, 

pala aiiatiridada 
na* aoia dada da 

»«»•«•oudualo, 
• qua prol 
« iaCa 

U ' i a « n i a aa »anu'alar da»l la nan'a. 
amlxiia paaaaa 4a ra»>Bliarida lioaaa 
ti J a l a , aai a pf*ac pur calnoo 

Niu woia • latlar no Itraa N . i t < 

Daili duaa lioiaa parnu 4 porta, do-a daaautparada a n u tira 
tavamaaniauta. fol eraacandu 

tilHjau ». nUa 

maioaan.aut*. fol «>r< __ 
Para | ena »*l a ao lad» da n-ninoa ' M a a part», lutt»a.Yrtilaa> 

qua „4,, 

da t.rar lalm-a. a lai. to 
tlrar a. fala na latira i da ri r* ti lar 

louera a hai da provar a 

» w*.«íuna r .Mmea»» i« ,« , .„ . r i . „ » . , „ „ , „ (Ua..o.a*ru. n .m a . anima a 
purlauto B ia U* a,parar dalla rauaJ io „ . | l4 , u » w t f J i „ ,\9 N < , r t ) l 

oatu palhaliru aa nnaaaa lAïaa 1 

da *ua adada 
Andava a multo coatn. Armada, cur-

vada aol.ra a perua a. arraatandn a 
nutia rumo um fraimallio falava pnn 

mal. o olliar a t r a l uo anfoia^a-

I suag ru 
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tTm grupo «lo judios que vinha do 
rio Verde, a pó, eiioontrou, na fcotr.id*, 
dons boueiiH doenter* « *>« condur.iu, úa 
coûtait, nté linguado, onde oh deixou. 

O Rubdelo.;ado daquollo districto ro-
, . . . . r , motten os enfermos nora a Central 

numa attitude reverente de súbditos ti- ) o n d # f o r a m owmmin**o* pelo dr. Mar 

couden Machado, medico legiata. 
João do Camargo o Antonio do Ca 

eis, ellen, os commerciantea, foram fes-

tejar a sua posse presidencial. 

Outros tompos, outros ventos ! O sr. 

Campos Salles foi inexorável na sua 

indilTerença para com o clamor do com 

mercio : nem w o s , nem protestos, nom 

ameaças de fechamento do portas o 

i am demover de seu proposite. pro 

sito do obstinação, que lho era bu-

'i i :nlo aos ouvidos pela teimosia do 

t . Murtinho, o seu liei companheiro 

lo porfias, na triste batalha pelo des-

moronamento do credito nacional. 

K o commer :io do Iiio,—arrependido, 

'»em tarde, dos en^rossamontos com 

jue recebeu o sr. presidente da Repu-

blica, nas lanchas embandeiradas, nas 

musicas resoantes, nos discursos de 

louvaminhas ao génio, ao talento, ao , 

maigo, pae e filho, achavam-se atacados 
de febre suspeita, pelo que foram mau 
dados internar no Hospital de Isola-
mento, onde continuam em tratamento. 

Deste facto tomou conhecimento 
di. Kangel de Freitas, delegado de 
policia. 

A ultima hora, n policia teve conhe-
cimento de que o moço Antonio do 
Camargo íallecera no Hospital <le iso-
lamento. apresentando todo3 os syui 
ptoinas do febre ainarella. 

Sabemos que se deu, hontem. um 
conflicto, no lira;;, havendo ferimen-
tos. 

O dr. Agenor de Azevedo, delegado 
da circnmse.ripção, tomou conhecimen-
to do lacto. 

O ferido, ao presentir a approximação 
da policia, fugiu. 

Iino do sr. Campos Salles -- abando- Jnsoleiite. 

liou as reuniões, escancarou as suas ) Felício Canado, italiano, hontem, fts 
portas, á espera da freguezia, pagou os í) ljlf horas «la noite, na rua Marechal 
impostos nne o sr Murt inho lhe exi- . \)oa; loro< »» «ceasião enr qno uma moça 

' , , «e família aeseza «o um bond, tentou 
giu e em que o sr. Campos Salles nao , w r r f l , . a > c. u m o ç a i n d i g n a t | a , f u g i n . 

transigiu, o tudo ticou na santa paz do f do.-lho das mãos, o insolente deu lhe 
Senhor. j um beliscão. 

Aqui vai, parece-nos, succodcr o . N>we momento, porém, foi olle preso, 
, . sendo conduzido á Central por duas 

mesmo. O commercio liado jiagítr im- -
postos, não em regra proporcional a 

sua ivida oconomica, depauperado, 

iirrastan«lo-so com difüculdade, num 

chover desabalado do protestos do 

letras e execuções, mas em harmonia 

eom as necessidades da Camara, que 

t !.i troca não lhe dá cousa alguma . 

li o commercio lia do calar-se liado 

I a/ar. YV a lei ila Republica: ao con-

tribuinte competo pagai': adminis-

tradores }»ublicos ('• concedida a í.tcul-

<iii'1 < di; impúr tributos o impostos a 

K u bel prazer. Tudo deveres, nada »le di 

rcitu.j. O lim dos poderes superiores 

está n« íjta grande obra: ]>õr cm scena 

a íuica (leitora!. Fora disto, nada, 

u • > - 'luíaiJicnto nada. 

Ah' o commercio brada que não pó-

lo | a gar mais? o povo não podo sup-

poriar as condições diftioultosas da vida 

Bconomica, tendo sido os generös alirjieö 

licios, os do primeira necessidade, ele-

vados a preço que ao pobre*ó impôs- j 

uivei j aj. ar e ao remediado, difiioil i 

obter? Suo jtode a Camara attonder a 

clamores tacs—a conservação dos jar- ' 

«lins c das arvores, (pie para alii vege-

tam, num rachitismo desolador, mais so-

lieitando ]>óda, do fpio o arque as vivi 

praças da guarda cívica, a presença do 
dr. Rangel do Freitas, .'5° delegado do 
polida, (pie mandou recolher o bolina 
ao xadrez. 

A moça apresentou queixa, retiran-
do-se satisfeita, por ter sido o grossei-
rão punido como merecia. 

Sabemos que no dia 1.5 do corrente 
será nomeado o sr. Nestor Pestana para 
o logar de ollirnJ do 2 uíficio «io pro-
testos, interinamente. 

Depois, fará concurso. 

C a s s e i 4 ® d e F i s m i d l b 

N O MKi í í A l ) 0 \ (-LHO 

•lo no»a caa» um earro. da rodo aal 
tuia® o ar Cuiiatlno, inru irttiio a o la* 
nente 111'gl .liioinr, tatuliam do Ï J ta 
tail i iu 

Jua lo a men leito o ar. t'aiiatino cal 
IneiMi aul>ra o meu pa lo oi doua da-

aa a i o pud» *íoa indieadoraa da cuia e, pur co 
aalvo-ooadurlo. mu iU cautela1— i oa|iOfo da una d«/ minuto«, oaaim ta l..o ainda luaia a cara taenia, quau ua* 

aa avaatJVO pala m . n l i i a um cunaerroii, líotiraiidu ua dedoa, iliaaa* pia. da feiçAaa rudaa a Rina.airaa 
me ca/i. Hia.tu. Ko «-mtaatu, o t^iurindn era do uma 

liTaclivauiaut. com vianda c ip jn t i vivara, da uuia natueia a lmiravaia, in-
mnu, da minlia mulluir, lui m fll' ..a rrivaia o alropldamanto phyaico Irou 
meu irniAu, CHuboda a do tanonto H n Iara eaaa eompenaavio. 
II» .Inn.or. I.ateinnnlina osoularaa, re». I'.ra tivo, eaparto como níio eoatu 
pirai liriaruarile, aeutei-ma i.a caini inani aar " ' Hilma daipudla I oa « anu 
<1 niiiiulraui a i traurdluai iauanto aa <Ki> pia» renie d» praia 
raa ». durante una da^ mlaulua da Maa ra . i arqueia, a aa anmn qua in 

. , - - lailaalia qua nua dan o prufnaxnr lana- talli^encin, ti 4 o ma liUMnna, | arreia 
tovataranaa d» noaau .vaiaira. o qno a , vt^ur ae mai Oom aa lemlirar !r í ino, tomai um calico dn vinho do maia de uma fara/.inl.a, a . . « luanifea-
aamprai JitnciJ Eate rfi/A-ií. p-r(ioi, aa I ia<|uar«r Au/^oao^/n. preva ilivu cou- 1'otlo e futuaí um cigarro I I tarn paio mal, aó to e«p<\ndia, »A aa 
converta em laiyoaw.a/ quando o caao ' , ou.tl»D,.«ieii l . . illegal la li- . (,'u.ndo o pi f. t«.,i I auatlno aaliiu ' eomprazia na p ' rvaraida I« <• aleijado, 
Î ' T ^ J ^ Î Î T ' Î L Î Î ^ f * " 1 ^ , n , l ) ' ® i bordado do loeoaat lo . n i o v n pa i n a n «eatia mo qnw i l.um. qnc impirava d i o coiupanAo. »ta 

. . . . „ 11*0 cobaia I aJmirar,aa a lgua g i t u i r i ae a raaeutn p"ia na< a me u • dia, à l irJc, lu ruim 

Raniia a n u » mmtaa paaaadaa, m a 
taa, ua cara, ao pottu. noa no.'.aa, p 

Kin p i imai io lunar, n •*»ml iria .A 
poda a»r olira <lo 1'u.lar I "Rlalallvo, |mr 
qua lar*r mnr»to-It » alterai profiiuda* 
manta a iiuaaa la(iala(4o rlvll, 4 locar 
em u m niimeru infinito da iMapoatf^aa, 
valliaa a nova. r uumover -a 

a ignorant« t'oni;raaao 

Ao «untrario, lutor. am vaa da clie> 
rar ao aau datlin-a, I'liaga'a no |>u»t i 
(aliciai, i 'oaJuudo aua aafanúva pil.ia 
d. l ieajaa pravaa do aerviçu. qua pur 
uma figura da rk'lorica aa cliaiuaia ur 
lianna. 

ralaçAaa; Sa a oi dam do dalogaito con'iiinai 
am vinor 

cm aau aaio maia da maia duna da lio-1 aviiieamauU ao jpnato do 

p^dir com todo o respeito. kiuena eoinpetentra ein leia. 
C<a coiupetoutt K aòo a» ík, ao muito, 

man os piixaos duatos niuíain ds tal mo 
do atravanca<loa pala inépcia dos ou-
tros centus, que não e poanivei que ía 
çam nada eia trinta dias, ueiu «m sca-
«entft 011 noventa. 

O curto pi azo, nliáa, <• ainda ura 
impedimento nmitrial, |H)rqiiA o Senado 
I»«eii«A UUv/. J r Unto letupn, COIQO a 
Camara doa deputadoa, o uo henado, ó 
força dizer, ha quem enxergue o I)i-1 
reito com menos íncoinpetauci* que i>a I 
outra corporaçao legisladora. ( 

A moratoria n*w» ptVde her neto do go-. 
verno. Kscafa d eompetencia dos maia ' 
desembaraçados regidos uui passo des-
sa grandeza. 

Logo, nem do Poder Legislativo, 
nem do Poder Kxeentivo, 6 licito espe-
rar um acto qualquer no sentido dc 
fazer moratoria em bem ticio dos la-
vradores. 

oondueto 

lira/. « abi 
Ulli HftlVo 

V .1111 mi m a. 

P a n a m « IMF.RHO r 

^en* asit'ü, I wIî-m, p,. j t » »«T. » «> «t r vive, 
11 nirado maia fluas inni« fi nco do quo elle, que lhe e do* 

1 a istiuo. e, gra- uaa mão« narvosaa, aotfria torturas bar 

M«».'e-t:n> de «Mker.-.«v |iarloa a 
o H j i f i 

0 d r . Eva r i s t o da V e:«rrr 
K" «Tf-(atraSa »i« tna reílS^a a » ma 

r«-i« ehrl puüa»«, M. Cua X MA 4 Hofâí. 
oua« úa vui.«i.i'a» t- ra- triitam« utoi 

Dahl a doya. 
do hi.lo »to o Vila 

, Tsita pelo pre 
' ça* a Da u«, acho m t porfoiUmento b.mi, ' barns, fcro/.e*. 
trabalhando n»ae! un inenta á rua do Sa- Se um menino qualquer ti Plia um 
ci amento, -l-A ond« e i t j u s l ordena brinquedo, o Laurindo não desça nça va, 

toáraso! 

»loa muito dq;:iua i . 
I do Ur,u,!. 

Ilio de Janeiro, 
IHW.—À a .!• 
lïn.i dr. Silva r iot 

; I «!.. 

' ' do acîotu'iro dn 
Hl c h i 11.m ida.— 

., u vS, V I I . Ua-

<> rapn-aentniito d'f> f ohmiiT'iî rlr S. 
/ 'mio, aaliaudo que li:ivia ciie^aùo lion-

— — ° l>roieaiK,r I a i.-tino .11. .101, pro-
F 0 R Ç A 8 D E S C 9 H H E C I D r 5 * r . . , „ a - ù i m u t a . , . ou :i«t.-i do r , . 

— ] oude e lo ao aoàa hospedado, no quar-

P l iE\0MFH13 A ESTUi lAK 
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to II. lij. 
Recebido gen til mente, nosso repre-

l'oîii o extraordina 
paleaira a respeito 

UM HP.ASIL£UU> PROD í ( i P> 

10 SR FU'STINO K I B K H O .11X1 »ß 

Rio, pel 

Outra phase da questão: 
Dada a hypotheso do so fazei* a mo 

ratoria regular, ou irregularmente, u . 

quem viria aproveitar ' a quem '' f Cliegou hontem «lo 
Aos lavradores, aetnalmente em ago ü0- ° Kl' Faostino i.n 

nia , não; porque estes e-jtão sujeitos á • S( omjianhado do seu se 
lei do seu contracto e d-Ua sõ podem ! a l f e r e s Joâc Pi:.*o ' 
escapar por generosidado o novação <le Rrigada da capital federal 
seus credores. Uma l i de moratoria \ dri^ues da Fonseca Leasa, 
quo viesse com offeitos retroactivos,! te 
regulando os casos passad« h, íoria de 
uma barbaridade, do uma novidade, do 
um absurdo fora de todas as regras uo 
sen: o cominum. 

Seria um abysmo opposto a este 
abysmo eni quo estamos ! Não seria re-
medio, seria outro geneio de agonia ! 

Mas fazer a lei da moratoria, para 
vigorar de sua publicação em deante, 

o mesmo que injeojtar sangue eni 
um cadaver. Seria o remcclio clepo;s du 
morte I 

Seria erguer o hospital, depois do es-
r a cidade convertida em cemiter. 

sentante entre'.« ve 
n o moço demoiada Ide suas curas. 

Declarou lhe o sr. Faustino Junior 
que, nestes últimos dias, era t:«l t* af-

: lluencia, no Rio, ao seu consultório, 
que teve «lo collocur guardas a porta, 

nochsr i calculando em cerca de cinco m ! o 
ro .Initier, ! numero dos doei.tes quo o procura-
.àiio parti- « rum. 
r.lcanti, dal vespera de embarcar para esta 
Mario íto- j capital, tendo em consideração o gian-

represent an- I numero de chamados qu« tem re 

ft Y 

.speei.il do Jor ii a I 
ao sr. lanst ino Jntiioi-

1 110 de ÍNiiiza. la a 
Jorual ! r tit, e A l . 

xas, rcj;i escntante do • 
çòen 

I • /:, 

Arthur C 
Imin^traç 
•!••• :<> I• ainos ^'ei - i d« 
iivor^as associa-

ido para vér doen.es, so ponde u -
j«ler aos se- tinte;, . 
Mmiranto M au liât s Rarreto. viscon-

do Cru-
i o nego-

•ir:ÍU-
lu i 

«10 Maracvr i, M^condussa 
o, commandanto iiloem 

: «lice u tes Rio. j ciunte S. Vidal. 
Fanitmo Ixibeiro Jui:i(»r e in- ' i m viagern p ua »S. Paulo, f j i procu 

tural desía ea;>itsl, tarn anuos de r a l o em di\ei.aj eütações por muitos 
edado, e professor diplomado pela Er- doentes, 
cola Normal deste Ks ta-d o e lui inspe« j — 

vezes. K' 
Fa uai i n j 

filho do 
i. ili-

ealeamento das 

maior jiurte m trai 

ni; 

u..i subindo at«1? ás • 

!.: i:.m esiagnaclns, e< 

dor de îiiorbo terriv 

cursor das febres ji 

plios inclementes, 

i: 

d 

»lica. oude 

In.so edilicio di 

d-

f uie i 

lîI (jue a 

illustres 

aquella 

destac. 

.ola Nor 

•hu va, 

ir do i 

, lice 

iii\| - ad t -

que es 

s, ã la-

port.in, 

ivel batc-

ançii, j>re-

e dos ty-

l'raça da 

o gran-

trans-

m lago, 

itallino; 

s e as 

ij>ro,";a-

. -todo 

rvo as 

i de.du-

.«a .uas rec 

da r 
lamaçoes, 

iiiigiu a 

(le 

perar 

quan-

a idéa 

iiin 6 a r novo.-« omj'iogos, cuj 

viol j ne i a a c;vecue.i j ? Não chcgam 

para o serviço da Camara os olíiciaea 

de justiça qu.' no fôro imlbilam como 

coguinellos., t'-l!ie preciso uma reparti-

ção sua, muito sua, quo arranque ao 

miriôio, quo não tem lucros em seu 

commercio, a pelle chacinada omagra, 

—a peile, porque camisa j;i o commor 

cio não tem, graças aos direitos em 

ouro o á apposição dos sellos ás boti-

nas, aos chapéos, áe camisas, ao fumo, 

ao ar, á luz etc. 

No momento em que, por intermédio 

respeitável do sua Associação, o com-

mercio faz ouvir a sua \ ••/., reclamando 

contra o abuso de impostos elevadíssi-

mos, não se pódc eomprehender que os 

voieadores da Camara Municipal de S. 

Paulo não se tenham reunido em nume 

«0 Buffioiente para fazer sua* sessões. 

A s 7 1["J horas da noite de hontem, 
pe ü<">aa quo transitavam ]>ela rua Jó du 
.'»lafço o ladeira João Alfredo foram 
alarmadas por gritos de l Jrya <jat 
porque se affirma va (pie dentro do Mer-
cado haviam sido vistos diversos indi 
viduos (pie, como se sabe, não podiam 
alli estar áquella hora. 

O nosso reporter, quo sa achava em 
um bond do Braz. saltou (lesto e cor 

1 reu ao local, sabendo então, por ou-
tros, que havia fogo no Mercado. 

' Nessa occasião, compareceu o dr. 
í Rangel do Freitas, .'í° delegado do po-
I licia, que acudira ao trilar dos apitos, 
acompanhado da sua ordenança, lui-
mediatamente, fazendo abrir a janollsi 
do quarto n. II , quo dá para n rua "JC> 
de Março, saltou para dentro do Mer-
cado, acompanhado do nosso reporter, 
afim do verificar dondo partia o rôlo dc 
fumo que envolvia aquello quarto, que 
('• um açougue do propriedade do Jon-
nelli k Comp. 

l'ara esso fim, o depois do minuciosa 
busca nos quartos de números 10 o 11, 
foram arrombadas, a machado, as cor-
rentes dos portões do ferro, conseguin-
do a auctoridade descobrir o local em f 
quo se originara o fogo. 

For detraz de uma barrica contendo 
salmoura, estavam ardendo troa saeco.; 
do e;-,topa, não so propagando o incon 
dio. (b.'Nido a serem as paredes latcraos 
ladrilhadas ato á altura de uni metro 
o \inlo centimetros. 

Abalado o incêndio, o dr. Rangel dc 
Freitas seguiu para :t Contrai, exacta-
ment :: no momento em «pie no lar/r o 
do l he. ouro comparecia o corpo da 
bombeiros, que havia recebido aviso 
da existência do sinistro. 

For esse facto ficou impedido o tran-
sito do vehiculos, sendo grande a ag-
glomeraeão do povo raqucllo largo c 
rua lõ de Novembro. 

Fóde-se calcular em e.érca do duas 
mil pessoas as que se achavam na occa-
sião reunidas no largo do Thesouro, 
Jardim do Palacio, rua do Thesouro o 
parto da rua 15 de Novembro. 

Admirável o não so ter dado desas-
tre algum, na disparada em quo o 
zeloso corpo de bombeiros atravesso u 
as ruas, apinhadas de povo. 

O sr. major Neiva esteve presente, 
bem como quasi toda a officialidado da 
Estação Central do corpo de bombeiros. 

A' ordem do dr. Rangel do Freitas, 
foi presa uma praça da guarda civica 
que se achava á paizana, a qual deu o 
rebate falso. 

A machina n. 8 do pressão dogna 
ficou com uma roda deslocada do eixo, 
sendo na occasião reparada. 

Também estéve presente no largo do 
Thesouro, á chegada do corpo do bom-
beiros, o dr. Pedro Arbnes Junior, l ° í 
delegado de policia. 

Tire-se v. s. da idéa de moratoria. 
A nossa desgraça 6 na ordem cconc 

mica o que foi na ordem da sa;: !e 
blica a peste do Campinas, «pio p..s 
sou a Rio Claro, que o!<m S. C..: 
los, Araraquaruj Jai- tira:.:.l e ou4r:.s 
localidades. Abi, coariam dos co.'ï( s , .-
blicos os lios can otes de uinlaiiv. ' 
Medicos e enfermeiros dispunham de j 
somrnus hojo em »iia fabulosas! Não; 
faltaram comedores, (pie, espezinhando! 
is leis da h<»nra ci vie.», e ntd da propria j 
humanidade, canali.-aram para suas boi - j 
sas o (pie era destinado uo bem do po-I 
vo fla^olhulo ! 

Deus lho., i i ii ile tomar as contas. | 
Sea Republica tives.-.o homens no le- i 

me, se a Republica não iosso aquella 
ladra do cem 1,-occas o aguçadisssiniíj:; 
colmilhos (jue s. muito bem dcsc.ro-j 
vo na lettra (• do n. 1, devia »aber «jnoj 
o papel do governo mais eo :uen;ar do ; 
mufld:i (; ]ioii]>ar na lartanea para , - J 
lar nos tempos adversos : poia ijue 
t./« y oi íLiü /tcrjjcltias n e n h u m po\o t 

e todos os governos do for 7.'.;; on jto-'o.-.V' 
de saber urnas tin- ' i ' 

ctor escolar duas» 
Juiz rte. Direito Je 
beiro. 

Tt inlo-se retirado, ha quasi um n:: 
desta capital, embarcou para a ca; 

I federal, onde desde 1" o se fez i.< 
I por suas curas realmcuto maravilho 
I Não ó medico, mia não t- curau le 

lactorea uo Jornal não tinha socego, emquauto o não visse 
| quebrado. 

Isso valeu-lhe a antipnthia dos ou-
troi todos, a ponto do ao dizer quo 
ttlle tinha mau olhado. 

| Assim, a | r qxji^.ivi t,Ua 
diminuía o miiiier >, pequeníssimo já, 

' dos (jue lhe votavam apenas indifíe-
rtnç.v 

Afíoiçâo, amizade, ninguém lhe tinha, 
a não ser a avó. 

Pelo seu lado, não estimava pessoa 
I alguma. 

A tia Lui/.a mesmo, el!o a supporti 
va. por interesse; ella davn lhe tudo, 
elle paca va lhe, não a inel indo no nu-
nitro dos (pie detestava e eram quan-
tas pi -noas conhecia, homens, mulhe-
ies ou crianças. 

Mas o ae i rancor tinha de augmen-
t" ' um «lii. tinha do assumir r« pro-
p-»rções tio \'idadoiro, implacável odio 
i r tu la aipi- !In geute. 

F S S B dia cio gou, quando começaram 
a p õ r l h e a l c u n h a s Cambei-1, M-najui 

/./'/, l't "' , /'• /'. . 
Do todíif, porém, foi a primeira a 

quo pe.^ou, ninguém liio chamava mais 
Laurindo, ora só Cambaia p-r aqui, Cam-

'< beta ) r ii lú 
> í.ssa alcunha cheia do ridicuk), cheia 
de d«ipre/.o, quem lh a poz foi o Juli-
nho, um do sou porte, filho do uma 

! viuva, a Mar a José. 
í L o Lauiindo, (pie já invejava ao ou 
I tro a força, o vigor, a saúde, a belleza, 
j tuve, dahi eni deante, maia um ^motivo 

l'.ia a Maua H » |«mou o ald-
js l.i,- quaml.. o hlüu, vuhaodo a < 
chaniuii, a rhoraf 

- - Mamie i 

Lit ir indo flcov ealiMlo ns ar»ia w 
cab laut« 

Vosntlo a .Maria sc nfaston, la »ndo, 
ap< rtado. uni'lo ao pait», o fllho an-
aau^'iantado, alle juron. beqanJo oa 
dadoa n u criu 

—I^eje au loproao, na tu n i o Bin pa^fi. 
eachoitit f—a acomp^nhava a jura «I* 
um ge»to aineaeador, terrivtl, cou» a 
mau direita e«| aliuada Od ar. 

l aa«aram un* doua annoa 
Laurindo trabalhava aKf»rs n i 

de. Fa/.ia o aaivi^o das mulheres 
lha 

: contar« emptlhai o peine. 
Aquillo retidia intiito jwtuoo, mas a 

seil (pii'iliao, juiito aoda t i* Luiza, dava 
I Ijjl - " I 

Vi via man dcacan?ftdo o Cambeta. 

i r.1 
»l ar 

<> sr. Faustino Ribeiro Junior veiu 
U i*"). i i.lllO ('Iii »icil.v .. ...» :,ui,ii u ., 

Hcgundo nos declarou, nao iccobera 
a<ou visita de doentes. 

Continuarumos. 

de raiva contra eile. 
i\ão havia i»ra^a que lhe não rodas-

se, (juando, ao passar, coxeando, o Ju 
hulio lhe gritava, galhofeiro, ironico: 

— (>h ! Cambeta 1 

oa-ças deseou 
ão dos hülis 
phono*n*M">s ( 

'.'ü-* i .••stau La no 

dedi 
«pi«» 

sen- o ( j o 
octúa 

I íotado de 
I pies impôs: 
j ente produ 
I chip., ve:'e 

c 'iîas moléstia 
esaa imposição 

. tros ou quatro ve -es. 

.MODO I»E Cl 'P.AIl 

O juofofcsor Fuu tino ]>er; 
juicieiito qual o ] onto d.olorii 
fee tudo o com o 
ou com 
ran ~ 

I , 
como, ou 

S IJ? U C 

Au l Ca ra 

sentir se 

lo mat to, se í 
evitando eu j 

não 

depois 
A 

! 1. 

o lho i 

ur.ta no 
\ ou af-

indicador toca, 
iuio o local designado, démo-
ulais ou menos t moo, confór 
aiv.-co conveniente, 
me ;mo t-iCipo, orgams i lenli-
( :.:;!ro-.nt} af;'e.;ta 'os , j -t»r 

l'a criança, nquclle tüho da La 
da, Iructo do um eiró, r. o c:d.i do 

peeeado (j:.e i.rdentes, c or.trictaa 
rym.is não tinham podido redimir, 

i ' 

l! un 

uiinui.àue.iLio 

aeon.it. lln 
, o decla 
j ignora 
paCÏOUtu: 

' u jugule product-.) de uma 
diçoaua, ao vir ao mundo, eia p j 

! de um ; des.;r*ça. 
; : rito angustioso, o dobares • 
do (ju»; annunei.ira o seu naa.-j;. 
! r.i o ultimo, o supremo : i a:, 
desventurada mão*; a Laurinda o 
ta, a;j tial o á lu;-, comjsü f'r.i p 

i !:;•..- n a.ia \i la, para qu. putP .-..->o v 
:e j-or crumeíi concebida num momer 
. coin prazer o do loueur i, momenlo 

cu d'.va longos dias, intsrmiuavoi 
i] li 1', du acerbo a dt' i nemo. 

amai-
ta dor 

e: d . 
cr :i 

pio n.o 
1 .iiuit u 

l o 
lOí r 

(pio e! 
iu:q liei 
lo-.tilio 

a Laurinda, 
Tir.i.;do llio a 

-nilos têm obrii' iposição liou deoos, conloimo acima do 

turas da historia do passado. 
A Republic;], diz v. h.. nrrecada pe!a 

ITniao mil ccuti mais quo arreca fa\aa 
Monarcina... o nos cnoranios inise-
rin, excepto os guvernadores, exe< j.!o 
os Cani])OS Salles e Jul ios Roccaa e 
Luizes Viannas ! 

(t da Rahia, entao, 6 der ambaraeado 
coj.io um actor de comcdia imp .dit.a : 
vivou por aqui uma vida alegre, ban 
([ueteada, baiacuzada por um cnxnme de 
}>oi>os de c6rte, ao jiasso quo as noli-
eias dolorosa» dc sua provincia, t'lagid-
lada pela fome, nao 1!:0 dis;;aboravam 
os manjares ! ! I'odiz gonte ! ! Repu-
blica republieanisada ! ! 

I i v. s. ainda (pier que tenhamos al-
guiua esjicranca na Rojjublica V... 

S. Paulo, 7-— J U—IK1. 
Rom.l .to Co.iTA 

disse 

:F;NCI A foio 

o mais 
filho, r 

para 

• poupava o 
doso g dp": (. 
e>, cnlezado, 

do ver 
magro, 

llivorsoi e>ei 
Gí.í;i cario o p! 

Entre out -ms, 
'.'ai;a, que «aiU 
rando conhecer 
investigando o 

lolicia, segunda eui 
monos augmenta-

lido filie j;i loi trim 
uo hojo (i sinqJea 
piara, t]ne.'- a vi\a 

i.vdo do Ira/.. 

artins Pen-
entendeu 

t itni.-ão, s') 

I 'm delegado de 
çá(-, mais cor ice! a 
d », de uma aueloii 
fo em S. Paulo o 
fazendeiro (to Arari 
ton. a decrotar, lio 
si t io. 

Na popular comedia de 
na. um juiz do paz da i 
por bem revogar a ( < 
porquo uma das partos protestara con-
tra um despacho seu. 

So o distincto coinediographo vives-
se ainda, teria na ordem do delegado 
do JJraz maguiíico assumpto para deuo^u-
lanto comedia. 

Delegado no verdor da vida, im-
berbe como ou ora ha dez ânuos, al-
çado do reporter commercial ao posto 
de auctoridade, entendeu o joven au-
xiliar do dr. Almeida o Silva quo o 
districto do Jir.oz é uma pequena ro-
publica, da qual é ello o supremo di» 
ctador. 

Fullnlam alli os gatunos; lia alli, em 
toda parte, criminosos da peior casta, 
bandidos quo assaltam o bandidos que 
matam. Não pode a auctoridade segu-
rar os meliantes quo vivom da cousa 
alheia, nem a habilidade dos seus se-
cretas consegue levar-lho á ropartição 
os malandrins. Quo faz o delegado? Re-
dobra em actividade? Chama a contas 
0B seus agentes? Fune os soldados que 
dormem ás esquinas? Nada I Decreta o 
estado de sitio. 

Não pôde transitar pelo Braz quem 
* não se mup í r préviamsnte de um 

ci^r-oros o dr. Ulyrjses 
te lib iniamonto procu-
o estudar i.süe-> factos, 
modo e as circmcata.i-

_.as da. applicação da força extra 
naria de ( [ li o. iiaroce dispor o ur. í 
tino Ribeiro Jun i j r . 

i > nosso |>arrieio promptifica-se 
(5 quahpier exame e ó oe extrem;-, 
bilidado para quem o pi 

O representante do -h* 
còfiaeguiu saber que o sr. Faustino Ju-
nior- come bom, dorme pouco o iimln 
bóbe. nem leito, nem bebiiías alcooli- j 

I 1 

que, ellCia (to 
pulsado do ea.s 
nunca mais a 
un;...o do r- | 

cotera o , 
a a l i l h » 

Aes dez annos, 
li.a 3 forte. 

| l.ntrou então a viver 
I parado do resto da gent 
! c >ntros, li l indo apenas quan 

lia mesm.» deixar de o fazer, 
't ia manhã, mutt:a-se pela varzea a 

dentro percorria todas aquellas pica 
das de (pio era vaqueano, como nin-
guém, procurando uiundóos, desarman 
do-oM, ronbaudo a caça (jue elles, por 
a - tinl.am, j ara a jogar fora. 

JV pois, ao ] ino do dia, quando os 
• lonoe.a andavam na lida, pelas roças, 
vi':1:', jiara a praia matar sirvs, quo-
!:;ar, tsmmalhar conchas e caramujos. 

]junh;».m a rédo, afastava-se, e ia 
para o morróto da Relia vista, que cái 
u pi i .io sobre o mar, o punha-se a ati-

. rur pedradas ás tartarugas, que, aos 

. ci-.rdue! -s, nadavam tardas, pesadonas, 

. , Lu ^u i transparente o clara, 
j v •- . a longas horas do solidão, como 

, ' co . a pousar na vida. Do si, sabia 
ap j u.s (pio era neto da tia Luiza. 

; — iMtos do (piem era fillio ? Sou ]>ae, 
sua mão, quem eram ? Poiajue motivo 
ninguém lho falava nelles ? 

Rosolvou interrogar a avó. Esia, con 
straiigida, disse-.he apenas o nome da 

— M ]>apae ? 
1211a disfarçou, falando-lhe na Lau-

' linda. Elie insistiu ; queri» saber ao 
I menos o nomo ; bastava lho isso. A 
1 

cura 
,it f1 

-ali- ! . 

o d i ) 

uma-

iY/NÍ7 

muito rogo, avo ros-

cas. 

mais, aieijado; um mons 
s têm acompanliauo ' *" J ^ ,, 

i do dor, ha Vi. 
I desliOjr.ada 
j%ér, não tev 
' abando!! ir o 

bqitou o, a i roieipio i v .ma c e r- u i u l t ( ; c u s t ü-
ta repugnância, ao vél-o i>a:icido com j 1H--Ul1:11 • , . 
i' p:.e, com es.se mi,eravel i:,-ro qno | - -^>uo (.ume. - e mau .nada . 
lho roubara a iilha. para a abandonar,! L m : i «eçcum. esta visível ropugoan-
i.ouco (b pois, i-.ii.iiii.lt. tle \e.ri-onha e j Cl'1 1,11 ü m ^ l a r lhe no pae, dos-
do amarou:a a s .a \eiluce honrada 0 I>«rtoii-llio um desejo enorme do saber 
roapcifav 1. 11 historia. 

Aos p(r,'.!)•), ].orjm, a pobre mulher! Fm dia, junto ao varal das rédes, 
| foi cr-a : t-j amizade ao orpham e, por I topou o Zé-< irande, o velho pescador, 
fim, a.-- ,o;as enfermidade», os seus de- j a concertar uma tarrufa. 

ito.), aquella perna seeca, fria, mollo, Estavam só:,, não havia por alli quem 

» vo 
som ilCÇa 

O povo do Rio ac 
te á c.aaa do sr. Fau:-
tocoutas a mil pessoas la 
alli para serem utteudidus. 

Uma verdadeira roiuariu. 
] Ja reu: s, depois, a l:ata 

que ello tem curado, e.ntr 

quo'idianamen- d 
('érea do oi- n 

\esgos, ioda os pudesso ouvir. 
;lho torn-in-' —Mecê conheceu um tar Jão-fíuino ? 
aor, do cari- I —perguntou, do reponte, a vo:'. um 

pouco tremula, ancioaa. 

spora 

, lupietlos olho. 
forni idade foi-s 

otivo do dobrado a 
lobiado. 

Supersticiosa, á sua imaginação so i —Ura se —respondeu o Zé, tirando o 
uiigüi. va «pie s»', a oila, so ,t aua pro- j I'ito da bocca c largando a agulha. Era 
eipita.la o rancorosa maldição cabia a 
culpa, a tremenda, a immen.sa cull u ua ! ma dilïeronea, Im,is sois fulo o ello 

prelo retineto o n u era ca«'-io... 
Não (pii.. saber mais. J>eixou o velho 

a falar c botou so dalli apressado, com 

O fub iho , o seu inimigo irrecoiwi 
lisvel, fôia para a ci.Ia-lo o 14 oatat^ 
havia trea me/.es, empregado numa 

\onda. 
Uma tarde, j.i á boquinha d i noita, 

lancearam na praia. 
A canôa da icde, deixstido era terra 

o cabo, partira ás guinadas, galgando, 
calando as ondas verdaa, dohruaâa* 

de branco. 
lu« aa» wlitoolo, liAM*na • Mt. 

IJiorts espi ravam que o lance e^tiv^ana 
feito para começar a puxar, quando al 
gueni disse, apontando ; 

— L á h i vem a Gaivota. 

EtTectivamente, dobrando o Pontal, 
apparecia a canfta que, na véspera, ffira 
levar o |>eixe ao mercado. 

Ella vinha a toda a forçi, a <iaivfiftif 
impellida por vigorosas remadas cortas 
e medidas, levantando a prôa meio pal-
mo d agua borbulhante. Etn pouco, »bi-
cava na areia branca o liumi la da praia, 
a uns cem metros doa pescadores. 

O Laurindo, que so acercara, ouviu 
dizer a um dos camaradas 

— Agora vejo so vãodizc-rodo supetão 
o negoço do .Julinho. 

—Quo aconteceu?—perguntou o Cam 
beta, interessado. 

— Morreu, coitado, do bexiga, trúa-
anto houte, no hospitá. (^uem haverá 
do dizé! O pobre! Mais num diga uada 
ít Maria Jusé. Agente vamo perparé 
ella, primeiramentes. 

—Tá hão -prometteu o Laurindo e 
encaminhou-se apressado para a rê(J# 
quo começava a ser arrastada com ea-
forço, pausadamente. 

A Maria José estava entro os quo 
puxavam o cabo. 

--Sabe da grande novidade, nhú Tila* 
ria? 

Ella estacou admirada. Depois da bri-
ga com o íilho, nunca mais o Cambeta 
lhe falara. Teve vontado de lho não 
responder, mas vonceu-a o desejo da 
ter logo, logo, noticias do lillio. 

Era dellc i^uo so tratava, com cer* 
te/.a. 

— E de Jul inho ? 
— E'. El!e morreu do bexiga, trás-ant..» 
— Morreu! Oh !... —e cahiu des.impa* 

latia, na ressac1. 
Os (pie estavam mais proximo cerca-

ram-na todos; todos, menos o Cambeta 
quo. vendo-a tombar, gosando, sabo-
reando aquella vingança, tão desejada, 
tão anciosamento esperada, sorriu ra-
diante, foliz, sorriu do um prazer feroz, 
sinistro. 

Era a primeira voz que aquelles la-
bioa grossos, rôxos, tanta vez contralii-
dos pelo desespero, ]>ela dor e pelo 
odio, so abriam para rir... 

V i e r K BRASIL. 

Santos. 

D 8 3 c r d s i r o s 
Hontem, doseançaram os gatunos; en-

traram na ordem do dia os desordei-
ro-. 

Felippo José e Cesário do Abreu 
Mauu encheram do razões, na rua 
lio do Março, o esbordoaram-se a valer, 
pelo que foram presos á ordem do I o 

subdelegado da Sé. 
—Theoldi Paulo o Do Martius Cesa-

iiiiis razoes e motivos, íia ruís "u'ít" ĵ &TS-
çao, esmurraram-se, dando trabalho ii 
policia e ao medico de noito na Cen-
tral. 

— (íiuseppo Aprile, victima de uma 
cacetada, num contlicto oni quu to-
mou parte, foi modicado e recolhido 
ao xadrez. 

— Francisco Miselli, olf.cial de justi-
ça, moriub.r il rua do Ouvidor, 'J re-
cebcu do um desconheci.lo, que se eva-
diu, uma cacetada na cabeça. 

— O soldado do lu.t.ilhao Manoel 
Antonio Lopes, na ])orteira da Lagloza. 
foi agarrado por um italiano, quo o cs 
bofeteou, fugindo em seguida. 

— - - X o Frontão Paulista, dons sargen-
tos da brigada policial promoveram 
desordens, cvudindo-se oiu ruidn. 

O dr. Rangel do Fro.tas tomou co-
nhecimento das oecí-Mt-nci -.- e o dr. 

bossa cara escripta o escarrada. O u- j Marcondes Machado medicou 

pessoas culpa, a tremenda, a mimen^a cuq a (ia' pí.í^ fui-, olln ...n di 
uaes :i | desgraça daquello inuoconte. 

guram alloa jiersonagonu do Rio. I L, so a falta, o crime da filha lhe ro 
Orando numero do pessoas deste e i talíiúra duian.- nlo o coração umantis-

(! e; listados de Minas o Bahia têm ido j :dmo, u inf. Lei.bidê do m io muito mais aslagrvmasnos olhos, la ryiuasdo raiva, 
ao Rio consultar o sr. Fau tino Ribei- o iauceuva, muito mais u fazia puugir, j 4 a o ,1 : t° l l t ' dor. 
ro Júnior. J sangrar. j —l nho dum negr »' por ia ;o o de. 

Uma da.s suas ultimas curas é as-imj i;.;ilieou-so então, contrictamento, j prezav; ui aquelies oi-.ioalamados todos 

o fie 11-

Jo i /õ. narrada em uma cui 

•?-,Srs. redactores do Jornal do Hra.ü! 
— Uma vez que no vosso conceituado 
jornal do hoje falais nus atiras mara-
vilhosut; feitas pelo professor Faustino 
Ribeiro Júnior, venho pressuroso pedir 
agasalho nas vossas colnmnas, para tor-
nar publico o meu agradecimento ao 
professor Faustino, relatando-vos a ma 
ravilliosa cura por ello a mim feita. 

Em princípios deste mez, fui aocom-
mettido do uma forte pneumonia ; o 
em tratamento com medico distincto, 
.io dia reconheci que o meu estado, 

•muito so aggravava, e, como ou, todas; 
as pessoas de minha familia. 

O meu estado ora tal que, para to-
mar os remedios, sa tornava necessário, 
ser levantado, pois, por mim só, não 
me podia mexer, tal o atroz soflrimon-
to que mo atirou ao leito. 

Men irmão, o capitão José Antonio 
Dourado, do 22° batalhão dê infanteria, 
vendo o meu estado, perguutou-me «se 
queria que foMc bvtoar o Faustino> (a 

quem eu até então liâo conhecii. *8e é 
para alliviar-me do que fêtou toffrendd, 

traga quem quizer», t e s pond i - l h e . 

fervor- .-amenl como quem so peniten-
cia, á criação do aleijado, queria pagar 
(•ni desvelos, cm cuidados, queria res- í ( l , l ü bin 
gatar com mimos e caricias todo o j mue 

por isso ! aquellas 
desconfiara ' Filho 

bostas 
do um 

O s;-. dr. Rangel dr 
ga Io, auctorisou-nos 
são destituídas de fur 
cias do roubos, no d 
Iphygonia, enumera.io-
da manhã, pois «pie, s 

grande n 
lado. 

mimos e caricias todo 
ai quo cauaára ao desampa-

Na pia o poqueno recebeu o nomo 
do Laurindo. 

No torno, bondoso coração da avó 
já ello occupava o logar que pertence-
ra a Laurinda, da mosnia fôrma por 
qno occupava o velho o carunchoso 
berço em que, numa época distante o 
saudosa, ella udormecia a sorrir, cm 
balada pelas cantigas da tia Luiza. 

Os cinco primeiros annos da vida 
do Laurindo foram uma lucta conti-
nua, incessante, sem tréguas, entro a 
mísera velhinha, já do pés para a co 
va, fraca, abatida, pauporrima,-e a Mor-
te, negra, terrível, insistente, qu j lhe 
requestava o neto e o queria, a todo o 
transe. 

Vonceu, porém, a dedicação; o amor 
da avó triumphou. 

A criança, quo era agora a razão úni-
ca da sua existencia, a criança, que a 

Frei-as, ' dele-
a d 'a>'.'.'.• (pio 
lamento as noti-
strieto «lo »Sautu 
),or d u; s folhai 

•ndicnn lo do fa-
cto, pelos próprios moradores dos pro-

e{i ( ; dios citados teve formal de-nc ntido. 
o nojo tinha aos pretos. E sua facto quo realmeii4.o ko dou 

inca a amara, é certo, mas naquollo districtoitoi (. do um - rupo do 
rapazes que anto-hontom forçaram por-
tas das ruas Andradas, Aurora o \'i-
ctoria. 

Não foram gatunos, corno so averiguou-
trata-se de um gtupo de moços que sa-
hiram do uma diversão e quo promove-
ram grande pandega. 

fazia tremer á id da do morrer, deixan fi o agarraram. 

? nune; 
agora odiava-a. sim... 

' --Oh ! Cambota! ouviu gritar uma 
voz muito conhecida, a do Jul inho. 

—E' tua mãe I—respondeu furioso. 
O outro correu sobro ello o esbofe-

toou-o, dizendo: 
— E' a tua, nogrinho malcriado ! 
Nunca lhe haviam chamado negri-

nho. Aquella palavra, dita assim, na 
cara, queimou o como um ferro em 
braza; doeu-lho mais, muito mais quo 
us bofetadas. Dou um urro o, num as-
somo do coragem, ello, o fraco, o me-
droso, o covarde, apanhou um grande 
pedaço de carvão de pedra o atirou-o 
com quanta força tinha á cabeça do 
inimigo. 

O Jul inho cahiu, banhado no sangue 
quo escorria, vermelho o quente, da 
larga brecha aberta na testa. 

O Cambota—ficou a olhar para elle, 
para aquella ferido gottejante quo era 
a sua desaffronta, com prazer, com de-
licia, desafogado, até qrfe umas 

P e s t e b u b ô n i c a 

O dr. Malbran, da commissão mó-
dica argentina, enviada ao Paraguay, 
telegraphon do Assumpção, dizendo es-
tar fóra de duvida qno a epidemia alli 
declarada é effectivamente a da pesto 
bubônica. 

— Deram-se no dia tí, em Assumpção, 
mais dons casos e um obito de peste. 

A' ordem do dr. Agenor do Azevedo. 
4° delegado de policia, foram presos, 
hontem, ás 11 1{2 horas da noite, em 
di versas ruas do Braz, 12 indivíduos 
suspeitos, que se achavam todos armtf-

mãos dós, sendo recolhidos ã prisão, psr^ 
1 averiguações. 
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I lo j» »In m »ual ' i tiwla •> m m liai«» 

Ul i ii|içoii* «lo março, rolai i . l " ao ila-
»oiiil'iti m '.*«..'> « mt i ço » 9î .7à i'ltfu-
•IR». 

I . OH I iHR f t 7 
N» actta taira n imn-ailu laclu.ii »»» 

lanta.l.i o cum »IIa île .1 d. oui alpumaa 

• m Ò M . 
\ emitia n» V«!»», 4.0110 n e » 
Aln iu lioj« (irmã a cum ulta. rntan-

do-ac darc iu lro u '.Ii ». 'J il. an ia iço , » 
i!7 » 9 d. 

(Cmi te . .ai TiltfrtU» Un t i n t ) 

INTERIOR 
F I O . 8 

Tolouramnias ícraliulo« il» rorlo-Ala-
gro ili/vm <|Ue I M U W I I M ilivera«» 
• u n i do pcate lubou i f i i no território 
•rRoniino, ua paite oonflnaute c< m o 
iUo liraudo. 

O poTcrno o«lado»l (ornou rnarRir*« 
Btediilan, mundauilo foi .a» |>«r» a fron-
tana, nlitu lio 1-ilabclt.cisí o» !>o a t o a *» 
oitario«. 

O »r. Nuno Amlraila tavn hoje 
nrn» conferencia .om o |ueaiilonti> <la 
ltopuliücii o coia o i iúni i tro do j ln tonor 

BlraM .UJ..^ iu«uavVOt l » |iullt Itt 

garantindo os trabalhadoras quo vol-
tam imiaiiliü au bfirviço dos tmpielie* 
contra qualquer attentudu jior parto dos 
gr ivUt is . 

O Rauornl Droni« io Crrqueir i , nii-
ni-itro ilos Xe^ocios Kxtorioro», aclia-^o 
TO formo, os módicos são do op in ião 
que o estado do doonto não iuiqúrn 
eciios cuidados e quo em bravo entra-
rá em li anca convalescença. 

A HooiedaJa AlUtnA offareceti hoj 
á oflicialidado c i ...i inheiroa dos d.ms 
navio» »Uemães l/i./.'.( d CI<ar!ottr um 
;iir-ifi', que m í m : : " i ; i ein Meii los, lia 

Val.rica d. ( Vi • i\u I. • 
Duranto o lunrl-, reinou a maior cor-

dialidade v ei:: "1-..1M: o. 
At-sisliu , rnt \ u r.u !'o do r .'ivida-

dow li.» regresao, quasi houvo a hinion-
t»r dca^rnçap, j ^ i s por j i neo não do*-
carrilluii o frei.. >> . u-1. Ilon\t-
arando fiu>t -: < ci::;i>..Li, . :i-tiiaiando 
aíj iunas Rmiin .. . 

I' li/.UluUtl', u iUCldOUtC ii.'.o passou 
t irito. 

O M-. I ; . -
nmaiiliá a k : • 
(lernen puni o d a 

"a.. s pane.'] 
.-a a î l e v c . i le-
î do dcícmbro. 

o a j g g P j j j D E X â o # â U l 0 — 9 ^ n . i » H h r o úp I W 9 < » 

m 4 w loi d*4s • » • • i . u4 * 4« ta*»»!-* 
• • • C i l » . . nittaMi.dii —t» l ' i l l | i • •» » 

•• iwiaui . • abiuua .1« i m l n U » > » " • • 
f . iiua |.i4»a luMua • l i t b M ' » M M « ' 
» « » » • I Ina »IM p i *UM »• 0*4- -
W i . . l il» A*u**d.'. » In H 
i Wb' • >1» ou ln lno d» IWA-

('ihm*, i ida por I t r i U l d» i»j «<•# 
l a . n i J i n » • i ' l ic ia t|Uo I. MM" i'a mil 
n.» a d u . |Hililia'..l * .!• v " 
Vaçiiwa i i n i l i a r iM * m. lida il» qii' a* 
l i aU ia , u *r Aiam-r il» A»otrd" 
ataluH, aulivlaii la, |».r r a n f " « » ! "In 
•n* r a r u qua I i i« liuiitn in jual l f» Haul 
lutaidai l» nu qua »acravawua a » — 
r i i i i f i l u 

I h t , roui affallo o ar. ï 1 J » lm»4 i i 
qui* • » " fui ufiJna, iu* i fnúpvUi. >|H» a. 

•Illllliu »l'a ai'ailla* da« ralav""« a 
»n< pli iprtaUlloa il»* lalnlraa alla-
lanlaa Mu hl»a, liAo l»ud*i runiiumadu 
ffttit rfr jirian.. |aii «i oa i»/i n» im r» 

1*1», i num I'mI» » tfoulr «»lie nui» 
plV|iO>t» (alta por »HCl«'llil»d>- pull, lal 
lain » (ort* di' mu» i ' l iUm »I I I. »-a 
(ormal a linliieiitltal, priin ipaluii'iila 
qtiaud'i 0 amparada |»'r r a u i l i l r n p i * ) 
relmiiti»« h uianiittfuva" il» lr»hqiiilli-
ilaila publica a » R»r»iili» il» prnprM-
d»il» pail ici i lai ! unia autr« iliaua-
raaaln »(»radas noat» . apitai |>or mal 
linlnroa a i;«tunoaa c i ;a »uduCi» curio 
pan Ibas rem » iwpi ia idado qmi u> 
ai oroçna. 

Oldoiu, I ii.|Mwla, oou i i lo outro ai-
nouvuio , iia»do qua proceda da um do-
latiadu do policia, o piuiiiplauiuiilii ubi>-
decida, aecnita mui n a m e , »Kuudidn 
»am riductauiua. 

I'lKUio-aa, liiir L icmpl" , o caa.i do 
uuuierosoa individuo« qua, ú aamalUan 
v» daa o»t»vi'<* • fabric»» do Jlrat, ac 
•ggloui»rem am um local, eiubaraçanib' 
o Irauaito publioo. 

A aiiclorid»do, u<> 
aiucaro da K»i»uUr a 
delicto», luauiU can 
cooslitutiTo» do yi 
rem. 

Ho o eonrilr n ão i' 
forina-ao am orduui i-iproasa e, an rata 
ó desrespeita.In, vem a < avaliaria, re-
lutam o» cliaulalhos o e(T»cliiam-»o al-
gumas priaiies. ordii ariamuota de pea 
anas quo u»o f»Eiaui part.* tin ß inpo 
insubordinado o rev. 

Ja »o vê, pois, qn. nesse ponlo, cn* 
MU uca tlutuatif tlu llttSNS llOllCUI, llllO 
fomos uj.auhados em (alta. 

i .ni todo o caso, para iiaa incorrer-
mos no tlcba^rado do sr. Agenor tio 
Azevothi, d ir t iue. que nuo loi uma ur-
dem quo a. n. ospediu: lui uma ordoiu 
proposta-cou« ite. 

Quanto ú pena il*, pii-i.i u quo jul 
giimoít dever referir-iu.s, para avisn ans 
incautos, o m-. 2 dele/iiibi nãn ii-jnodu 
riu com fidelidade o quo di^.-ei. ns. pio 
falou em infmetores »Ii or.l.'t -j.riqHn-
t»-coiivito, que sruam 
agentes de eslaç . ^ e J l 
l'ai.noas, im pass-j que n-
nu.:- t spceialmeniu ilus . 
fossem i-ncoiitraih'» sem 

enipiiiihu sumprt 
ideui. protonindo 
Utr oa abiiuantoa 

,'U a ao dia|utrsa 

itt«ndido, Irans 

aliud ub. 
in mm d 

in i.l 

Tribunal de J m l k a 
S m i A * 4 « a n t » toum 

j i ' M i A M r . N r ó « 
Jfc •>> m* i - «assa 

S II I I ( ' • I ' l l« ! l loMaHul" . <*<lua 
I al liuala raenl i i lu , l . « i« llMulal II»-
l»l i ' i . u ar I ' . I.iwa \aa«lda » l " H ' 
• lu i« d» aJbil>-il>iU'l»'la ilu I f f i l l * 
t uu l i » w tu t» d.' ar, t ' I »Iilo. M i M ' l a 
priWiMtl ilo, auul i» o l u l « du »I |lr|-
gaiW, 

N l i " , (apita) lUeerreele. a l lanu 
.In.li lluaa d» I n » l u n d i , a I a lu» 
ra M i i i r ip i l l|. U lo i , u sr. I' laui» 
•Nau loiu»i»m e >uli»ciiuaut^, c v u l u o 
l u l u do ar Arrud» 

1. i n n a 

S I'M», Ulu lâ t- Appall«»)» < l i«" 
lotam .Xavior d» Cauip«» app.'l».l», » 
Jual i f» . lialalor, ai A i inda N' . !a i*m 
pio i imanto unaniiui iuriil • 

X. I 'apitai \p|i»llant» I W r l u I 
Mai ' l i f i i ta ap|a<lla<li>. w J iu /u l>»Ut<ir 
li ar H i ran a l i» .» in ptutimsut » nua-
liimeniaut». 

Awrlhp** i Irr ê 

N Av»iil Apttallan' •. 1'rliai.ii-
no Vieira Cortlairo; ap|t liado. .lt>a«|Uilii 
lient.i l'arraira I . f po Ibdator, u *r 
M Toast Ne :arstii proviiiiouto unam-
m i n m l a 

N laal . Capital App.dhntas. Halm-
nino da Almeida o ana ninllier appel-
lado, Hoplil» Haltirniii i da Conreiçán 
I 'tnlo llaUtor, o sr. M l esar Marani 
ptovimaulo, p»ra quo o jura jtiliruo de 
liieritl- Hiiaiiiiuiiiiaote 

!X .''«17. C»pitsl- Appollanla, A l f f bi 
Ilouie» llratiao. appellatlos. Hartia A lr-
mkoa. lUlator, o sr. M ('«aar. Dorum 
provimento unanimemente 

N. Ju7'i H Carlo« do Piidisl —Ap-
pnllatile, Antonio Jo«« do Naaoimnutn. 
appelladn. .loan do Araujo Cunha, l u l a-
tur, o sr. M. ("asar Nogaraui provi-
Uiento tiDanimemciile 

N. 1771. Avari* -Apiwllante, capitão 
-liiaquim l'ernnndo «lo O. Negrão ap-
pelbtdo, \ntouio Amorim. IbUtor , o 
sr. 1*. Ijitna. Negaram provimento: 
unanimemente. 

N '.ni'-, [s. redro— Ap|iellantí, João 
r . rreira ile ftaiupaio r sua mulher. a)i 
peitados, .In io Monties Pareil» d.» Al-
meida lEelator, o sr. Saraiva Nit^i« 
lute provimento iinanimeniente. 

V l--fi s Simão — Appellante, d 
Ma-ia de M .d lo Moita; appttllado, 1'er-
liando Martina .'a Itonha. Italstor. n ar 
Saraiva. uaui proviuienlo iinani-
melucuto. 

N. 
L. Mv ur i 
l i i l i i t . i 
'-a; liv.i. N 
meni' iite. 

N II-''. 

V|.]iell 

" " " «UM » t m . M i l m i 
A CM-alfM Matai"». " - M C «M 
i u a s a l n s i » «Mf^l-aa d» r»H •»« " » » 
' im«u.>aia 

t . i i a« |»l4*|«e tlinai laa pni Ul i« A" 

|'f»J*«i n na |.|»a» lap! a I ua »»a n i » ' " " » I 

VMM» 
K ••• '« l-IUl '-Nfl«» « M i l h i u i c i VC. 

a Ji.au I ml. , ira • au i rnalli»! 
N ••< ampiu»» •• fa i tas Jub . i I ' l aa jo 

l ar.lnao a |l Itoraulll A C. 
M •• Amp till- . l 'ait . , dr In..» Il . Irl 

i.m«a da Hvusa a JMt»llo4ii«t i»« da Hilia. 

• ! « m as «MU » * • » • - » .» 

l o i aata-lHMtriu a*»ii(U»tU a aacri-
p lma pad« t|«al a a-ivaiuu de U l u l a ( i» 
r ta«. ••pr«»MiU.|u pabi »r. i a r t » f in-
lu d» I lnuatiatlu, M u a l r i m » l 'a i«» a 
ploprl .lada da ramal I. rr»" d» IWIIo 
IhtnauHl" • u a.liuoio il» Ali»ti.l«K» da 

JbU d» l'..|». 

P E L O 4 0 m E S T â D O 

Veludromo Pauiist» 
(•«m i U u i I h u U «t ineonfaei«, r.'»li-»-

rsm.aa ko .' n a. . mini icaa corridas 
d» luavclai» n»«t»»»lodiouio, U« fa r ts» 
t a r a i l-»m diapuM Ios, «au I l u Iraul-
lado o »»kuiuI« 

t paroo- l.n><orai»maulo I I * 1 tula.i 
IV'ot'-'ise n M niaMie. »m "J I» 

y pareo—Junior d» i 1 l l l ' t luis, 
i Tupi liamba « l 'o*»ban, »in l 'J" . 
I I I p a r a o— Jun ior .U mis. 
Itlarou » Aitiaaoun, jSi O H 

I i nui'o fsi.ni "i ï J . ' i mut» ( ir»Bil i 
» t ig »Kuli, em 4'V.. 

Si -parao - l la t i i i icap- II I '» «»•»• I V 
lolenae a Manrtn». oui 4 6 ". 

f. ' |.ar»o Senior M i i to l"6'l ml«. 
Tandon OUviari a ' longlat e Or i *ou . 
em a'.H ". 

T" |i»reo—.1 iniior d» K« ( l *»0 mta ' 
Mntta o t. ti/.abau, am i ' IH". 

S" parao- Humor— I l i n mata.i (»raadi 
e t t i .guu. am I t y 

Capital - Appall into, I"! 
.V C., apjioUa.los, ( ï n i mai'.' 

Sun i '• io. lielator, n 
;;.ila!u provimento u.ic 

it 

cart io 
l ino 

de i; re t. 
indi 

"la, d. I! 

nta l l i la dn l'i 

• diet i 
Lima. 

a IJtta 
n ap 
i i!"-

i .me: -

lliü 
ítuspel.iiv Hau dl. 

.1 
'..Ivo-

Uli I . 

Ata- á ho r a d.; en t r a r c-ia tulivi 

pur i i o p r e l o , ti." t i n h u m o s reccli i-

d o o nosso í ' f v n . 0 Tele^rni i l i i "9 d o 

K x t e i i o r . 

féeriitia e x c e ç e â a ^ a ! 

Damos cm seguida com os devidos 
sommeiitarios a carta qno nos dirigiu 
o sr. dr. Agenor de Azevedo, delegado 
da f»a circumscripçâo, a propoaito da 
noticia que com a epigraphe supra in-
serimos em nossa edição do ante-hon-
tem 

«Sr. redactor d 0 Ccnmfreio de Silo 
Pnvlo.—Sendo injusta e inverídica em 
muitos pontos a noticia dadu pela 
Tossa folha de hoje 7 , sob a epigra-5h Q — M e d i d a e.tce)>ei(>nal- , devido, som 

uvidn, á má informação do terceiro, 

Íumpro-mo dizer-vos o seguinte em 
lomenagem á verdade —Xão dou esta 

J)olep,acia ordem ah/uma ás companhias 
B gerentes do fabricas para o iim allu-
dido e, ainda menos, comminou pena 
ilc ri não para os infractores delia. 

Apenas, tendo em vista os attentados 
Contra a segurança o propriedade, al-
guns dos quaes no districto de minha 
jurisdicção, onde so agglomeram oh os-
tabelecimentos industriues o estações 
do vias-férreas, esta JJçlpL^c^^^in, ^ j -
'òlica, i)revenindo dclicton c, aliás, tam-
bém no interesse das mesmas compa-
nhias ü fabricas dirigiu-se a estas o 
propoz-lhes a adopção da medida allu-
dida, isto d, a distribuição pur alias 
próprias, a seus empregados, do car-
tões, provando a identidade destes. 

Taoa provas do identidado só servi-
riam, está claro, peranto as auctorida-
des policiaes, ]ior occasião tias rondas 
pela madrugada e nunca perante as 
praças, ás quaes, como sabo essa Re-
dacção, falta competencia para revistar 
os transountes, sem ordem expressa. 

J á vé v. quanto foi injusta a noticia 
referida, interpretando diversamente o j 
pensamento desta Delegacia. 

Tratando-so do medida baseada em j 
siccórdo com os interessados, nenhuma 

resj ' 

Ll.l 

îill I de 
de p.d 

eu li t. -, c 
3 1 Oll.it 

em mm; 

l: 

m; X-

dis-

presos p"i 
nos a mim: 
-tMVll i[ll( 

to .io qua 
Ir.r c «k: 
do 1'raz. 

No (juo 
petonci'. d is jira^ 

st a rum os tran^ 
de A/.evedo ha d 
objectemos não ti-rtm a* ic:t • 
ças uma compreliensão (••:ai,ia 
attribuiç^va, L im ihIo uichino 
para as quaes a mt-ii-i.i i ; 
minaaa so converte 
gottavel. 

Mas os habitantes do 
tinc\'áo elc ellipses, cie <• r pt-liíicu ou 
de ])oile etc., podem es! -r !ranquiüo.« 
dissipadas de voz as negras apprtihen-
sões determinadas por nossa noticia. 

Ainda não foi, não será, talvez, pos-
to om execução o decreto quo declara 
em estado do sitio aquello ])opu!o.so 
districto. 

O sr. Agenor de Azevedo aftiima, 
com oíleito. quo ainda não foi expedi-
da ordem alguma no sentido do tor-
nar-se ellectiva a medida quo qualifi-
cámos de excepcional. 

A repressão de abusos do indivíduos 
suspeitos continuará a ser feita pelos 
meios ordinários, anteriormente postos 
em pratica. 

Ainda bem. 

hei 

quo (» 
111. Milin: 

N. 11 

meu 

lallt I {»fi 
i appellado, Jienedioto Sab 
I o Silva. Heiator, o sr. dr. 
ram provimento: nnaniin« 

DR . F E L i l X D E M I R A N D A , 
do, rnarua S. Jiento, ÍM. 

advoga-
15-11.. 

O s g a t u n o s 

Os amigos do allioio penetruram, na 
noite do ante hontem, na casa do Fran-
cisco IWielli, residento á rua d. (Iene 
brn, n. 7, próxima á de Santo Amaro, 
subtrahindo um reiogio do pratu com 
corrente do ouro, tudo no valor do 
1"'À victima queixou se ao dr. Agenor 
de Azevedo. I" delegado do policia, 
que doelaron suspeitar do ter sido au-
ctor do roubo o carregador du n. .'»!•. 
quo fora á sua casa conduzir um vo-
lume, em companhia <!o um outro indi 
vidno. 

do- Caijipos — A)»p 'l 
Sal:;.it!o o outro; 

ido da ('osttt 
(.'esar. N».::a-
uente. 

N. -Ji..-. Ibagança —Appt-llanle. o .Tui-
zo, ex-oflicio: appellation, l'c ln» l'ranco 
do (iodoy o sua mulher. Uclator, o sr. 
•Saraiva. Negaram provimento: unani-
memente. 

Is. I : io Verde Appelante, .Toa 
quim Josó da Silva Caldas, como tutor 
de bous lillios menores: appellado, An 
tonio Pereira de rigueiredo. Hulator, o 
ar. Saraiva. Converteram o julgamento 
em diligencia: unanimemente. 

X. 2CJ1?. Botucatu — Appellante, Mi-
guel Ciofli: a}>pellados, J.ourenço Anto-
nio de Lima o outro. Helator, o sr. Sa-
raiva. Negaram provimento: unanime-
mente. 

N. !M-'L'. iîarrelo.s — Appellantes, Joa-
quim Chagas dof-Iattos o sua mulher, 
appellado, Felicist-imo Carlos do Souza. 
Jíelator, o sr. Saraiva. Deram provi-
monto: unanimemente. 

X. lm."7. Pindamonhangaba Ap}>el-
lanto, Luiz Francisco Correia (hiima-
rães a]>i>ellado, Adriano Alves Cardoso, 
lielator, o sr. Saldanha. Xotaram pro-

i/'.Mog;,'-Nl'irlui — Ai'pellant.-s, 
Teixeira Co.-ta .'• (" : a])j'cihi(l<>, Antonio 
<!:: Siheira Leite, lîuîator, o sr. Saraiva. 
In ra-..". provimento: unanimemente. 

( ' 

p!i:: da 
Aim; 

luauguram-se a l i do corrente, ao 

meio-dia, hr obras nnvn-, no Cubatâo, 

jiara o abastecimento de agua á eid:ido 

de Santos. 

Haverá trens especiae... 

O Comino do de S. l'an/') far-se-á re 

présentai-, agradecendo o convite qu 

lhe endereçou a C/f;/ of S s //,-.' -

ventent s C\ 

, . :•. I'. Lima. 
I liimenu jite. 

dr. La-
», Fran-
aîor. o 
! o liiia-

X. 'J:J07. l'edrcir ---l'.mi argaules Leo 
; ;lohlo i-'erroira du.s Santos o sua mu-
j iiit-r: ombiirgados, Fr.inci.-ico Coutiniio 
.v C. Lclator, o sr. Ai. ('csar. lîejeita-

I ram o; embargos- unanimemente. 
X. i oi'"'. Cai-'ital--Partes, '.»n.st.antino 

j iiichtor IV ('. a dr. l'rauci.-co Fu;< nio 
• lo Toledo. Foi julgado ili-ur;«i o re-

' euiv-.o: unaniniemente. 

HE.VHVK c ! E N K 1E W VA 

Quo Vadis ? 
Narrativa ds íempo d e N e r o 

fjiaihicrão do tCoi>ihier<:io de S<io Paulo,» 

CAPITULO X X I I 

— J.vgia, — disso ello — não per-
mittisto a minha morte. 

lJocu a Deus quo to restabeleça — 
rt>»puudeii ella com doçura. 

Tala Vinieio, profnndnmento arro-
peuilido daB antigas o (las recentes cul-
pas contra L.vgia, as palavras da moçn 
oram verdadeiro bálsamo. Não so lem-
brava eutão de <|iie pelos labies da 
moça falavam os ensinamentos do ehris-
tianiamo; sentia que era uma mulher 
amuda quem falava o via naquellaa pala-
vras unia singular ternura, uma bonda-
de sobrehumana, quo o abalava até ao 
ja t imo d alma. 

Ha pouco, desfallecia de <16r : afiora, 
8 emoção lhe tirava as forças. Sentia-se 

' caliir num abysrno, mas a queda pare-
cei» lho agradavel. Naquelle momento 
Jdo fraques», parocia-lhe que uma di-
v indade pairava sobro elle. 
, Ol«uco acabon <1e lavar-lhe a ferida 

Oaboça o applicou-lhe arn unguento 

h 

cicatrizante. Ursus tomou a bacia de 
rosto das mãos do Lvgia, o esta, j e-
gando um eo]io cheio d agua com vi-
nho quo estava na mesa, chegou-o aos 
lábios do Vinieio. Vinieio bel «eu voraz-
mente e sentiu grande allivio. 

Finda a operação, a dôr diminuiu 
muito, o o estado geral do enfermo 
mostrou-se animador. 

—Dá-me de beber outra vez, disse 
elle. Lvgia tomou o copo vasio e en-
trou no quarto annexo. Fntâo . ' rispus, 
depois de trocar algumaspalavras com 
Glauco, approximou-se do leito. 

— 1 >eus não permittiu. inicio. <|ue 
eonsummaste aqueüe crime o poupou-
to a vida para, depois de eahires em 
ti, veres bem o quo fizeste. Deus, pa-
ra quem o homem é pó. entregou te 
iiulofeso a nossas mãos. mas Christo, 
em quem nós cremos, nos manda amar 
aos proprios inimigos. Por isso, curamos 
teus ferimentos e, como bem disse Ly-
gia, rogamos a Deus te restitua a saú-
de, mas não podemos conservar te aqui 
por mais tempo. Yao em paz e pensa 
no quo te cumpre fazer para continua-
res a perseguição de Lvgia. Privas 
te a dos seus guardas o a nós, de nos 
sos tectos; agora, pagamos o bem pelo 
mal. 

—Queres desamparar me? perguntou 
Vinieio. 

—Queremos deixar e>,ta casa, onde 
podo encontrar-nos a perseguição da 
policia. Teu companheiro foi morto; 
fcn, que és poderoso em Roma, estás 
ferido. Não foi por tua culpa, a i a a 

Chpnda da î<• i pude caiiir em nossas 
; cabeças:. 

— i.>áo tenha:; medo perseguição, 
: replicou Vinieio. eu v,.s protegerei a 
! todos. 
' ' rispus nâi» quiz d i /cr lno <:uc não 
'era so o recaio ti.i poiiv ia «jue o preoc 
! <",: :.víi, mas o tenu.jr (ie quo N iiiicio 
I ciíutinuahst. a j»erscgui.;ao contra Lv-
i ̂ ia. 1'rocurava jus iam cr. te. libertar a 
moça dos desejos do tribuno. 

— Senhor, disse elle, teu braço di-
reito está são; toma uma taboleta e um 

i stilus e escreve a teu.- escravos que te 
I tragam aqui a liteira para levar-to esta 
! noite á tua casa. onue por certo terás mui-
to mais commouos do que nesta nossa 
estreite/a. Moramos aqui com uma po-
bre viuva, que deve vir já com seu fi-
lho. este poderá levar a tua carta. 
Quanto a nós, precisamos buscar outro 
esconderijo. 

Vinieio empalüdeceu, porque com-
prehendia que elles queriam separal-o 
de Lygia, e, se a perdesse agora, nun-
ca. mais poderia encontrai-a. 

Sabia, com efVeito, que cousas de 
grande impoitaucia t inham appareeido 

I entre sua pessoa e a délia, impedin-
do-o de conquistai-a senão por algum 
processo inteiramente diverso do que 
adoptara até aqui. 

Estava certo do que aquella gente 
não daria fé «s suas palavras, nem ás 
suas promessas, por mais que jurasse 
entregar outra vez Lygia a Powponia 
Groecina. £ ó justo oouÍMsar qco elkb 
tinham razão em não depositar ooalian-

IViUm-noa al^unu proprietário« d.» 
rlmrtitar a» q«»» oUaiueiDO« n nttençáo 
«lo quuuj competi^ paia o ao^uiuto fa-
cto 

A policia lia tèrnpot prohibiu a ei-
hibiçâo, DH caaaa Jo fumo», «lo umas 
luaoíiinaa, ayaUuia lotai ico. qu» ua<U 
mais «Ao do quo mu exc«l|eiit<* meio 
do explorar o^ incautos. No entretanto, 
esta piohibiçào nac se tornou geral, 
piijH ainda exista? urna charutaria no 
lar^it do ISo«;irÍ«J quo tem uma dai 
tae.i machinas. 

Achando a qneixa muito ju '.», ahi 
fica, com vistas a qnom devo provm« n-
ei ai 

'o para mandar 
•ue da causa : 

Força Publica. 
F ' oj o Huperio. d-» «ii.i «- cai it 

"d .-io! o cui ]M) d«' <-. \ ,11.»s n t!..r 
ol'ici.d pura ajuda:.'. • • 1 » i o i i 
t dhão, a guarnição • ; , « .-tivos- < S 
Ciae o 'J O o ' -I I '.o' • 

i' '» do r » tiliiUD . iv: d. 

r -LVTii w \ 

!!oprc.*».'!it -.- .c 11oj• • a '/ » r:-i I.«.-
.c.ieio da lale:.to;:i arti- a sr.i. L'ieiiia 

iícsejamOH liio muitos ap'-' i 
-•'J ivenio-. hontem o A »m b.ja 

concorrência. Infelizmente, o mau, o 
i)e.iSÍmo tempo comprometieu. bas 
tanto, a rcpreseiitiw^o, tanto quo nos 
rtb.tcm-.M do falar 1 íTa, par i u e» ma 
'.•>•• ri.•»• ^ os distinçtos arti^t.is da com-
panhia Lucinda Hâraõcs. 

I ATdILI VI» CLUB 

Com rogular concorrência, roaliso;;-
se ante-honteni a festa do inauguração 
desta sociedade .amiliar. 

(J programma achava se dividido cm 
três partes, figurando na primeira o 
discurso inaugural, pelo consocio dr. 
ltangel do Freitas, discurso esto <jue 
deixou de roalisar-.^e, por achar-se aquel 
lo senhor adoentado.^ Fsou, então, da 
palavra o sr. JJodriguoa du Silva, que 
agradecou n presença das famílias a 
apresentou o corj/ó scenico. 

A segunda e teraaira partes constaram 
do duas comedias <5 A ordem e Roscnar ! 
00 -fui: de Voz dn Roeu. 

Foram ambas regularmente desempe-
nhadas, apesar de pouco ensaiadas. 

Na ultima comedia, notamos quo o 
sr. Kodriguos da Silva para caipira não 
servo, ao passo qikô o sr. Augusto do 
Moraes foi muito bem. 

Finda a representação das comedias, 
teve logar animada .oir<'<\ quo se pro-
longou ató ao amanhecer. 

1» 

Chega bojo 1 esta capital, pelo ex-
presso do R i o , a festejada cantora bra-
sileira d. Amália Haensel, conhecida 
110 mundo artístico pelo nomo do Ama-
na íraceni;*. 

A nossa patrícia, acompannaua uo 
sua respeitável mãe, vem dar alguns 
concertos em -S. Paulo. 

l « f M 

K l . tlaU 4« \ «a"««•-•» • • 
• ui 11 aywaileiil* 

4>.,|.ii.a.. »•• .laala t llla la>. da.1.«-

l.itHa la 4« H—ll<»l» ». UM m «(..mi 

.1* » U»Uf <|*" »ffl"»' • * ' '* ' 
l iui a a .ri. la U aatiil» l i i ' l M N 

,„.(.,. . . . . . . .ada luiu u iUlltMHi.au»« « " 
m u a » l i i - l . AUia d» V a u * * • " « 

A o|tii.i^.t |.ill.Ilea iU |»i ••»•<• lu-
ll.», luMii irt iU »alrtal—M« « U»» ' • 
ap ' i . ta 4a a » . l " i " U a » a ti CIIMIH"«.. 
um l.uuiebl fall », • !» • |.aih»»ii. ett na 
t«l|>UBIiUila. altiuldaiiil« * « t u ' " "*••*» 
lUato torra, f f i q u * — 1 9  1  

III MM o ('fwla ."W n-iu|.i»iM»««u 

.la ilUtfia 
»I auetor rt.i (ai i.t 4 <iit. t»|«iMiu 

b,a,lu M t U r i U i i a ruiiliiiua ruiu a iwa-
lin, riu alia #a«a, •»W •!'»«» •»" »*<"» 
aa d.aaa a e«a. ia*!' i»« ulu* |'IJ«ia«n* 
rl i i|lta|.|llaf 

A it.*» J a l a M i « itiauor i> «m» mi** 
raiei a»M(i l r1>i i r i ' t aaraaadura ila 
maint fiaaawlari". e«w quit ' a«ir, 
a Iwm da Lui. r i lie aua lilUa u tio h»« 
M M 

Ki ri i buiu qua o J r Jul« da <»r-
(iltauia tialAaar •!• a iarU' iar o c«au, 
|Miri|iia lia (MiUma ua la au «i|'cra uaa-
U «ília.» 

C A I T A K T — 

D o eormapouileute, am ilata üa I 
• I iurauti ' u uiva do aatmabru ultioii', 

(oram rem-tradu. nu iaa|i«t»i*o earlo-
I I« Il'l uaaciuiaulu«, 1« vaaawaitlua • 
1U óbi to . 

— S» dia ilu curraiila luar., i.e.ta 
eldaila, mu caaa du ilr Hacn|'iia. i|Ua 
M t d u i i ( unaa l t , tentuii auici.Ur aa 
tua .au rriatlo, do noiut- KUaa Marro 
liau, inKailuilu «raudo doao ilo biaul 
fatu do norcuriu. a, «ui aauuida. daa 
(•cliauilo cuatra ai .i tiroa da carabina, 
duo .|uao. au uiu o altiugiu uu luafti 
oaqaardo. 

An lu||ai iuilicailo couipaircau a au 
. I..n.lada |inlioial, ai'«ui|>auliada do aau 
oaoririo, q a a ordanoii a rMaução d« 
(oiido liara a cadoin jmblira, und* " 
dr. Ccata Valante Uio |iic.tou oa |iri-
luairuH auccurrut. faziuid . ao lugu o au 
lo d., ouipu .In d a l i f " 

1'iilua iuvoatljcafiúoa (nitaa, vorillcoii 
ao quo u UiOVul doam arlu do ilo oapf 
tu foi uma queatãu do auuroa mui out-
roapoudidoa 

—i l irriipo dramatic«, unido ao .C lub 
Conlr.i l iocrciutmi . , ik-.l.i cidudo. aatú 
l*rt*l>aranil'i |»aru lot:ir ;i aei-i.a, oaldia-
l.i |.i'i>xiuio. o »<•« ii" c-|.i ctaculo, ra-

pre intaiid i- c n aprccuda couiodia-
IcVl t.'. cll. ! artoa, ilitllnUiU—.V'< / " 

i pr.;.' di dii ila coDietlia, 

cm 1 . u e , iut i tuU la—.t .i ,«i ' l ' tr. ' 

C . ... im- • de . r... 
A ij'.i Cl- I lin ro liaa-Msa Ar.vijii 
. . . i , rit'i Jin-:' -t il I V 

- !.. i in i !!!•• n t'ci.bi I tara c ,i-
. "i.r ' i I . -r • i i I.. •!•• m l'-i.lo. 
j. .i i . . i ] ,i.|. ! . . i lei t- .1 do S 

! • ' . ' . . ; . «II.- nil- co.i-:«ua 

A . . I • : .1.1 i'i.i 1 ' 

• : : . ! . i l —A rr n r ; mi -..i" 

' I . .'-i* j!... . i t iii I in -1 r 
; . , . I I I . ; '. : ia-.ll'. .1 . ! l . 
. , , •',., - I I Hit v . •:.'. plod ..• -.Ill 
: 1,1." . ..,. u ., • c ,1,,-'. -.1 \ II-

1- .1 I. t'oinpanh.a It,It i I — !. ta 1.. . 

I ' . I . Xutii'i'iH .1". I "idi. — \ai.a.' 
1 inf.iiin ie'...'-—Si't^.iu . . iiuci'."ii..! —M- r 
'. c ,.l . ilo caiiii-io. — l-'iiIii!• públicos.--

I'ri us .:"i!. ntI -i. — Mur. .ulLi 'lo caiu. 
j Mcrciulo do Xarque. 

I'ftC'.liUTr.OM i> u. . "J .1 I 1/ sir / ' . a 
'iii.liti rjvisl.i litieraria dirigida n' r.i 

I iMjiital pela Hia. d X'l'O.iciliuuu ll l iaito 
i di) Aliiii iila. 

t.'ui.i I -H autei'ioroH, o proiouto nil* 
I moro I .ii-.a por aua encolhida coilubu-
i ravio. 

No Matadouro Municipal, foram aba-
tidos liuuteni 111' bovinos, 4 1 Htiinos, .'» 
ovino« o 1 vituilo, sendo iuutilifiados 2 
auinos. 

»aa aakaa kt.j* • W haatai M«' •*»• 
»u t lba i ill 4 * lalha 

- l-ar»i . i ta» i.ua » a « • aaaaa ata. 
laaliaa-lf • hi fr raaaa, a 4 4 " «•» ' • 
» af, \ u t . U i 111..n. a a *ra d. AM I M 

Mait|»»a i.iaata. 

a i M a «i . . i n j »laiaa m ' ta-
W H a a n i laaafu » . >. 

m m ubtoMM»tDbi s t m 

Mfel i fO« 

J» r Pnwnu l ' t w*l i >i ».li.a a .i »Hat 

_ a .la-, i i a i > i l t.. laa. t . i . a . l a ta 
I , t . . Ut*.lia . . . lat i l l I . r i ^ . a l a. 
I a* I k. 

n i l . l i t 'AH CATTA l ' I î RTA i 
• a a«.» »»t • • . 4...... . • «• « a 
e.iaal. . . » a . , i I . . I-MII I.«H|IWH. ra. 
lia n n . .. 4.. i i . i k.*a- Via* * aaa» an. "-a. 

I M 1 a n . a a % i i 
«a a. I im . , t.- ai 

M tatu 1 " a Ul M -a la n 
t atg. i i i *««.a. i a h . 
.i . ê . . . > i »an • 

D 

ItKNNNTt I 

fi 
I * 

M Kl:Ali d! 
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u 

i *« u> 41 a* * 
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Dr a MCI M» Mé trt P I « ! * » 
_ .(M Mklll l . i »!•*.« f »' 'il-»«*» 
<ÍÍMII"|» m* 4 1 lt«M, r «• -i. tk ' 
» «»o. i» n A 4« m*** 4i* 

OM I'll Lan C'4Mn tn*u • - • 

_ r««aiv» I» •••» |H%.(#M»iî" »*r Ii r|K «« 
MMl I • * Kl t l I 1 I M11 à II t *»rt*» w 
I IIKMI i » l *M MM «1* '»<*• t »I» . I tU*«lr< r* 
ftmlAi.l' 4<t tati lif» HnlMi ii Hr 

i • t ». In a. I Haia> • I »ft»* ' ' 
r.l t *> t » •» i' l'a R Ml • » :..»•> i ' I. I 
D~ H »-Tl.VIO MATA ^»»l«t • «!•«'*»*•• 

«• M-ndir«« Hfitdnnil ru* Y^r»«» *' 
( (.MMi'ui „ IM« U« 1« »4 d Aütt«. du '«» t» 
M X fcwrju 

Dot roui MAKIK nr. SOT TU- «Mi * r* «I I 

|MtV>iru f »|>ta. .H i4»ilitf. «Infiic«« <t«> «"tilKirM j 
e r*»tle«ti»« d u olfeua, • ui.-mu*. i>r«v« da lii«|nibU j 
i» " <1.1 . . < > h-1,1 it .idu.M4, * i I 
i fftihit« m M.. naj'umlc à 9kêmê4o*. a DM MATVIAfl VAI.l.AI'40 - C M l « m+lm M ! 

-ipR i» 'i4»d'< voIWIIAII in»yphiHb ' 
«»i <1» <or»«;A'» folnifco 0>fltalt»r.-. m i4 i yutiw « 
d» i do i m J kuiM k-tiéeftua nu d» Com j 
•w âçU. n ?. Tt4eph jo*, t". 

H ' Al FRR!»0 MRUKIR(MI. Ofti Mo 
1-atlM 4M rr««*?»* i>4id«n<i* Ri» 0»t?A<i i 

H«oiui. 19 phvmm. JJI. < n h h « « M«* do j 
T*-»ou»o II —A, d« I m I da Urd«. 

DR AMOAl.alKft .TI'MOR, MMlm optrador. ai 
l><Miah*{* i-m fWAImtik« da pcllu nervo« « 

ayj»íi.Iill »•« < onRu'torn, liua l,i» nro Hadai ). 61, d« 
i a« 3 liera«. k«*idcocia Traversa do Pras. JJ. 

Dn l'AH,A LIMA — Medico-- r\>n«oltaâ diarlaa. 

>a% ! j dJ N'.viin»)ro 2«, d« 2 «m 4 Imim — i 
Kvai lt'ut i » .-liam."la liarlu de l'iracicaba, 4» Te 
i-iiboBc, n. lïu. ^ 
|J! IKICA MRDVrA fR AT»rî.TO« R CRUWÇA* H h i 
" ( l'uane Suneh, loimado pela Pai uldalo du 
fàio n rt luleino Ou ilumad » rnançai d\ monrn» , 
I'-* uidadr. rom |>ratira do botpitae» da Karopa 

ul n m r letidenna rua Haraucu d«* Abre a. ' 
i • < iin»gl laa. da« s >•• u da m&AtiA ed»i 1J a« i 
da t4fd9.- 1 (.'icj'lniii'j Mi. 

M ( I.F>TIAS 1NTKRKAH. MO LR ATTA DR OAR 
HANTA i aril, onviloí. lin^u» o »ypliHitica«. 
:-' -m dr. I. I-0U2.1 caatro, coat piatica 

I • • •< da Bur -ill Cciituitorio. Lmiçu da 
ao. n ;. ( uiibultai, do I .w 4. 
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CÜhTA FKHRIRA A HRRMoalLA. b« l • ju» '» 
mauiingu tioaia. Iiubiil̂ a liuaa. rua tij r.uinj, 

Acut'ST O SCHMIDT, rua do Quaitui J !» i 
s<i nmbairo «obre bypotbcca d>» prud.«« u» » 

piia! ,ut.uuibe-».' de comprar o voudst 4 . v " 
tra< hypolhucaria*. pr- dies, terruiiusctc. ifc« .ü * 
titulj» 0 duncouta i^tiaa cadaii 

JIi. 10 ANTIN • UK M.i.i-I— i:.t Iurw.ta 
< a xa du tiarrvíio, T7 —Kundada «.-in 1 C 
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Ciilani-ctr riu -Ul de soicuibrn de IVO , <'ii!n|iirliciitli>iiil') u^ operaçõe- tia- liii« 
ilc Santo- c ('amplniis 

A C T I V O 

AoetoiilH-.-iH 
I .lit l'at 1.1s 11 1 all .11 

C r . to.ra 
I. UM! des,'f.:.ta.la. 

I . 
. ita t -

]or conta de IMS < Jl-ôlii 

Mole-lius ilo Mpnliaras, purlos c 
llllOriKJIK'. 

0 d r . a r i s t o d a V e i » a 
K ci .'• utra-l i rusidouoia, îi 111a 

•las J ;is i horas, 
tratamentos. 

Fa il S e c 5 nrü e n a 
Falloceu nu nuuiicipio do »Serra Ne-

gríi, estudo cîo Kio Giando do Norte, 
a re..]>":i;ivt:î ua. d. Joanna l'orpliiriu 
.lo Mode »rua, irinu do yenudor Josó 
JJerniirdo. 

— No lîio. a sra. d. Maria Machado 
dus San toa Delgado. 

Devido ao máu tempo, não «e roali-
aarnro, hontem, no prado da Moóea, as 
corridas annuiiciadas pelo Juckcy-Clitb. 

Por descanço da alma do dr. Joa-
quim Eduardo Leito JSrandào, reza so 
lioje, 11a egreja da Sé, ás s 1 horas 
<la manhã, uma missa de 7o dia, man-
dada dizer pela exxaa. família do li-
nado. 

A requerimento do advogado dr. Mel 
lo Mattos, foi solicitada do governo 
desto Estado a roinessade Atlonso Coe 
lho á eajtilal federal, alini do ser sub-
mettido a julgamento pelo Jurv . 

XJ \J oui.iitU.lvi a iv ranonJn <3o F.HÍlldo 
recebeu anto-honteni o presidente da 
Associação Commercial do i l io o se-
gui 11 to telogramma: 

• Hoje seguo para a ca])ital federal o 
director do Thesonro do Estado, atim 
do estudar o modo de attender á re 
clamarão relativa ao café «lo S. Paulo, 
sahido pela Alfandega do Kio. > 

Foi deferido o requerimento em que 
a Companhia Docas de Santos solicitou 
do sr. ministro da Fazenda auctorisa-
ção para despachar, livres do direitos, 
os matoriaes necessários lis oi iras da 
mesma Companhia no corrente anno. 

A casa ^rendom.-a .'c C , a que nos 
referimos hontem, em noticia, tem sua 
sede nesta capital. 

m í iraiitia 
untos acima 
r conta do l 

T.lull 's 0111 l iqui : ição 
..I t, li. sia < ..MU 

J3---.1 reitorias 110 prédio em f|iie funcci^na 
a libai em Santos e moveis nesta luati i : o 
tili.«, i 

Vaiares <- fondes p-Ttoncentos no T3 t: ? > 
J'r« ?• i m i ides do Jiaiico . . . . 
A poin t s do Estado de S. 1' iulo 
Acções dn < ompanbia Paulista do Vias 

l'crroas c l'iiiviae« 
Letras hvpothocarias do Dancode ('redito 

líc.il de S. Paul.. 
Acy< cs da ('omjjanhia Mogvana . . . . 

D iversas contas : 
Juros, gastos gerae'!, fît c. 

Correspondentes no pa iz o no extrango.ro 
Ca ixa 

•Saldo em moeda corrente nesta matriz o 
íiliaès 

P A S S I V O 
Capi ta l Bubscripto 
Fundo de reserva 
F u n d o para a intogral isação das acções 

do Banoo 
F u n d o do pensão aos empregados do 

Ban co 
Lucros o perdas : 

Saldo desta conta 

Depos i tantes 
Por letras e a prazo lixo. . • • « 

ContaB correntes 
Saldos credores nesta matriz o íiliaes, em 

conta de movimento 

Ga ran t i a s divorças e outros valores : 
Cauções depositada s . . . • [ ó o 
Valor ïs pertencentes a terceiros 0 I .J? a P 

elïeitos a receber por conta de { g 
terceiros | 3 ? " 

Caução da Directoria 1 -

D i v i dendos : 
Saldos não reclamados 

D iversas contas : 
Com missões, descontos, otc 

Correspondentes no paiz o no oxtrangoiro. 
Saldo a favor dos mesmos . 
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ça no moço. O quo devera tor feito 
elio, em vez de atirar-se a caça de Kv-
gia, era ir ter com Pomponia e jurar-
lho quo l inha rentínciado á persegui-
ção da moça. Xesto caso a própria 
Pomponia tomaria u iniciativa do des-
cei »rir Lvgia o reconduzil a ã antiga 
murado. Mas, qual ' promessas, de Vi-
nieio, quaesquer qu1 fossem, ou soleni-
no juramento, não influiriam sobre os 
ohristuos, tanto mais quanto, não son-
do elle ehristão, só poderia jurar pelos 
deuses immortaes,' em que — valha a 
verdade—não cria muito, mas que os 
christãos consideravam cBpii-ítoB mali-
gnos. 

Estava ancioso por encontrar um 
meio do inlluir sobre Lvgia o seus 
guardas, mas era preciso tempo para 
aehal-o. Para Vinieio, o que importava 
acima de tudo era vela. contemplal-a 
uns poucos dias mais. Pensava que, 
durante esses poucos dias, alguma cir-
cunstancia feliz poderia approximal.ò 
delia. Então, o moço colligiu todas es-
sas reflexões e disse. 

-Ouv i-me, Christãos! Estive hontem 
a vosso lado em Ostrianum e oum a 
pregação de nossa doutrina. Embora 
desconheça tal doutrina, vossas acções 
mo convenceram de que sois bons o 
honestos. 

Dizei á viuva que occupu esta casa 
que não saia daqui, iicao também vós 
o deixae-me ficar. f Diga o que quizer 
este homem apontou para Glauco, que 
é medico ou entende de ferida» o julga 
possível rernoYereifc me hoje daattf: aia-

to-me mal, estou com um luaço que-
brado que precisava conservar-se im-
movel alguns dia.s, e por isso vos de-
claro que só sahirci desta caba ã 
força ' 

\este ponto, Vinieio calou, por que 
lhe faltou o folcgo. 

Então Clirispus disse: 
—Não empregaremos a força contra 

ti, senhor: queremos .-.o pôr a salvo 
nossas próprias cabeças. 

A isto o moço, pouco habi tuado ã 
resistcncia, franziu o sobrolho e excla-
mou 

Di ixn-ine recobrar o fôlego ' 
Depois de algum tempo, principiou 

a falar: 
—Ninguém procurará por Crotou, 

que Ursus matou. Crotou tinha de ir 
hoj o a Uene vento, aonde o chamara 
\ atinius: todos, portanto, pensarão que 
elle está para lá ! (guando entramos 
aqui juntos, ninguém nos viu, salvo 
certo grego, que nos acompanhou a Os 
trianum o cu,a morada |Dodcrei indicar 
vos. 

Trazei-me aqu i esse homem; posso 
impôi-lhe B lencio, porque é pago por 
mim. Ao íne-mo tempo, mandarei avi-
so a minha casa de que fui também a 
a Benevento. Se por acaso tiver o gre-
go dado denuncia ao prefeito, declararei 
que fui eu quem matou Crotou, por ter 
me elle quebrado o braço. Juro, pelos 
manes ao meus paes que farei isso I 
Podereis, pois, ficar tranquillos: não 
o o w n U i e i qu» toquem nuai fio do 
flihaU» oa Dib«» de uealiuia de 

vos. i razei-me aqui ja o grego do 
nome Chilo ' hilonidos 1 

— Neste caso Glauco ficara comtigo, 
disse Crisj us, e a viuva te servirá de 
enfermeira. 

Pesa bem o que eu disse, ó velho, 
replicou Vinieio, de mais a mais irrita-
do. Devo-te gratidão o penso que és 
bom e honesto; mas tu não to abriste 
commigo. Guardas um pensamento oc-
culto: tens receio de que eu chame por 
meus escravos e lhes ordeno o rapto 
de Lvgia. Não é verdade .' 

— Sim, respondeu Crispus com du-
reza. 

— Olha que posso falar a Chi lo em 
presença de todos e cominunicar a'a 
meus (pie parti para Kenevento. Não 
tenho outros mensageiros senão algum 
dentre vós mesmos, líeílecte nisto e não 
me apoquentes mais. 

Xesto ponto o rosto de Vinieio espe-
lhava a sua indignação contra o velho. 
Assim excitado, prorompeu nestas pa-
lavras : 

— Pensas que tenho medo do decla-
rar que só quero ttcar aqui para vêl-a? 
Lm estúpido o teria adivinhado, se eu 
quizesse occultar-lh o. Não pretendo 
mais apoderar-me dolla pela força. Ou-
ve mais esta se a tirarem daqui, eu 
al iançarei o appareiho do braço, e não 
comerei uem beberei ató morrer, para 
que min ha morte caia sobre tua esbo-
ça e as dos teua companheiro« I Por-
que Uatanto mi in / Porqua não me 
mandaste matar ? 

O moço tornara-se lívido de fraque 
za e do celere. 

Lvgia, que tudo o u v i r a do r p u r : 
vizinho o estava c e i t a 'lo que Vim. .0 

• cumpriria tal ameaça, licou at. iiu.l . 
i Por cousa alguma 110 mumlo q u e r : . • 
I vel-o morto íerido e in ie r- . 
j elle despertava-lhe c o m p a i x á u , n;i . . 
j temor. Vivendo s e m p r e , «les,lo <j di.i V 
'sua fuga, no meio de pc: o a s c ! . •. . r 
de enthusiasmo e fervor mysíic«», j ( 

; santlo s«i em sacrifício.-*, oííer.-nu.i- 1 
em caridade illimita.la, L;. gia r. 
tão possuída da nova insj.ii.i.• 
a idéa religiosa lhe tomava o lo,, u . .t 
familia, «la casa, da felicidade p< 
transformando-a numa d.njiie!Li • \ 
geu3 christãs «pie, j a nq..e.l ^ 
pos, refundiram a alma prin.ri-.i 

'mundo . Vinieio já tinha iníli.. 
tante na sorte da moça para o 
o esquecesse. Tinha pensado uoile ... 
inteiros e mais de uma voz suppii- .r.i 
a Deus que liio proporcionasse 
do pagar o mal pelo bem, de p» iiloar 
a Vinieio a y.erseguiçáo, trazol-o ao 
seio de Christo e salval-o. 1'areciu-liio 
que era asado o momento Deus exal-
çara suas preces. 

Foi assim que ella so approximou do 
Crispus, com o rosto transfigurado, o 
dirigiu-lhe ostas palavras, que pareciam 
inspiradas por uma voz do céo. 

— Deixa que elle fique entro nóa, 
Crispus. Velaremos por ello, até qofc 
Nosso Senhor Ilie restitua a saúde. 

( C M M d ) 
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A' ptiv:» 

|>ro|u-intarlo tin < " . i 

r l i t l ra Proflr«k«i>, à ru« il* M. Jmiti, 
.".'ï, • <nvliln toil»» a i pMWnaa i|U« 
a» )illii»r»iii or»tlora» du r»f»rltlo •>• 
t.-tt>«loeluii'iilo m ii| i i»N4nlai rm auan 
rant m no 'I® dîna, a rua i l i 

Q u a n d . Ill, paru i r rpm otMifiTlilA« • 
flmlo i t » « pro«", iiAo a« at 

Ip i i i f i r i n rrolaniav'Âii n ^uiim 
H Paulo, 7 ilr .mtoliro ilè IWKI, 

Ul.. M i m i i i H im* 

S E C Q Â O L I V R E 

1 Coi iKfc c i l S » Pnla. . 

O Hktl\»-a»ÍKiiii4ii i|ir iiaaaiwla a 
4m rrçtft politic« r rrnnnnika 4*i A < AM 
XKKi 10 KK »Ad 1-41 LI». r«rtfH*i * 
prit.» lirai» r.tplul r a» demain plat»! 
t.uii »a iimira a folk» frai ildu trnNwr. 
r.'ie». um n»<i •• ir.pnii-alillUa |Mir di-
i M k roiilriihidai. ria imitir <lii Kinprc/a, 
»Im |Mir ruina* Irllua nu > Irl «de di' 

pedida p»r i'itrrl|it", «t•• •• rallirr as*i-
unailo roiijiinctaitiftit« pclii »liaison* 
simulo r pri.t rrdadiir in n nlr ai I'. 

>1-11*4 .lllllllll'. 

h l'uni». dr ontiibru <lr Ivr.i. 
il illnrtiir 

Hii .1 V ( • I lo m Mau u il U« 

i x m W « I Mtvl 4Í 

rHi'NKtu M i .mn . u a 

0 aiia.au a »,CTm4«, warnlu da fti-ilil*. 
4« iuufr . i l » pu u m i J1 I t » il« ( » « t u . 
. « M - K dai «I, IM» ..(.ri > i i u i au.» prit. 
i*M«* » ». »m , » «r " niinikii» il« Kaiendll 
• i» I a m . |«!u initie d» tHilnv4i> d'i arll 

u HI ! m,» h, da I m-ulmv*!', 11' » Au lu 
il li*«i<r urdiNiadu u «rnadaimMl« da 
• ilidi lu i|U. r i l m i •r.-iiI i«4<i |«>l*i mli. 
• *tiil4» ur|dmm driKimlaniin Humn. r u lia 
llllilU , . r llllll 1)141' |*>l.| II g I I . . I I I du 

I Mit* i»te piuprlu lia m m untou a 
l>. Iii m i r a» »" Inf no a la lu il. Kin irn 
I « opiatHiiiio. u ii(nai»riii ér ta» dallai 
•MMin iv» .u» MHrriailo il" |nii ii»r di 
KlUdo l ' i ' n i o t o ii'ilalidu i<>nn»aio 
|mi.i I >uIh In «r nu ir'vrMo I ,Vn io um 
(•••miai 1*1» I'mifAo » •dmatAii ila i<im 
b.>- rr i f »loa. i|Un irari.i a I n l i u nmiidi< 
fruvrll . » iiatt.Ri, I* |mia tttm di. cu r 
ia ou |**ti' 

l'u Iwnr rrlk |wtiv*o Itna pot dirpi-
I hu a »»eiilnl» nula S.lu pu I n n 
K*t»du r»'* rdttliio» 

t oirt» nit- a ium ipir o dr. Murtlnlin. 
imairtru il» l a md» da t,'nl.i» r proport« 
do ar Kath-rliild, art' iidau •*!« imipriu 
ilo F l.m« ao rr iciilhnrniu u A do <•»• 
du) • Antoaio ( «ri»* Molrliart 

1*14, v i r r l o i|.io, |«'lo dliiptulo nu niM 
vu 'il. t UBII-U, ri» mura l oll lllu v'Au. »* 
mt il' m. I ullot't'l'* no- K lailua r i 
tiâo Inrnm apruiaiiadm |,«io puvrrno 
fnloral. tirariam porteur« ido ao» « o t i t 
•III* i'M.idu III-, f, aai.mi .'-uiida. u ulitlrlu 
da i|iu< r« trat«, p.itiluionlu dit- oi|ihan* 
d" Rrmin»riu il» nlorl.i, natu» jo l i » 
in-rtam r an itovarno il» Cnilo. 

Km w*la iluMu «-araridnlo, rntuo rnlaillo 
lirai lli'iio, ivaidMta m*ta ripltal, vrnlio 
»im»ii'iiar mou prolonto, rliAiualulo a al-
U'i)i»u il« *«. o«r». oa ara. mt»Ui nto du 
Balado r prurar.vlur da Kopnblir» | ani nu-
|M'diiont,rotiiu õ do dlroilii, i|uo ar rflm lur 
armi-lhanto aaranilalo, raiurntindn no 
arraudami nlu,qui* roahaiia orphan" u nay 
In <]uo Ihr« fui, |«ir niunitlruaria puUir», 
dailo ha maio aornlo 

» . t'a u lu, H du oHtuhro do I Hí#I» 

Atnt' 10 (* \\ll.KAlá 

Dr Talla Xnvlrr 

m u m I. EaPRi'IAt.lirA 

Km parto* o moloatíii* ilaa aoiiliorii*. 

lteaiiloucia rua Aur<>rn, l'ï. 
Conaallorio. ru» Diroilii. 10 A, il» I 

»s .1 lima». Telophono, L'irJ. : M • - ; tîî 
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0* Ml. vH.l ialaUa 

Itaat.» <uparitaotil'ir a f i a * , f a u f i l 
|»ia M I lirai t . i a i i r | i l u am puuoaa ar-
laaaaa, ,la au» arç.ui loaratlllii.aa aolirr 
a aaaiiuilac»" A |>. >.t.. .1 > app, lit. «• 
ilipoaiito» l i l a i r lu i i i itoaappaii nom 
a aofti i ilt rlilrolo i|ue rll» lulllii* d» 
i.u»<Mi* »rriri'it. * lull Ilia* A f'ollo lual 
l-illli.l» o Mm* rl,Ii.lotir» ro»t|.|tllr» I 
aita «M\r, lujoolau lo,»» iln n u aanpu. 

trr»i" l l io H «luor muti'iilar, a miaiiii 
lion ,t»a *a tra*lll.i<M ptd» aluMtl* *i' 
vlvur » p I.' li> iiiMttiur uural H lu-itf 
talar liam»*», u* t.uitotia». iii*»iiittia» 
a l l i l lal ' l lol i lo îlot aanllilo*, a* palpl-
l*r' r» rarilla^aa, »* ilAïaa il» calia^a 
a la*«iil'io, a« tilra» nrirru*. u» i-apa* 
mo* it|o , »vn<Imua!IÜU4 tin oK.rotlamrl. 
lu ear»liri>-iMpiuUal miuuuliain, oui» «I» 
foi to u» Uni«, u» ijuiu». na r.ira, o nu 
pliti*|i|i*tu ,|a oui ••» v*i'.Ia.trir.<• aniitl«. 
loa raun..lua un I .h'i i IhnI t» 

l 'a n i â t * 

Tl itonioni i lia* m.ilnall i , ilo 
• nn ro oalinlliiiln, tla barli», ila* 
aobranaallma, <taa |)«aUn»a, <la* 
AltOl 'Kf . ' IAH ualviolol. pur pro-
raaao In ta l rnaanta moilorno 

Aflao^Ao* iln palln o ayiihllta 

D R . P £ U L 4 U M 
matlloo. som lonu» pra l l t » nua 
li inpitnaa ila Baropa, man ibm tl» 
Hocluilmlo da l lygionu do Vranfa. 

Conau l tor io : Ku» 16 do Nu-
vumhro, l'B; do I ) • • 4 

Raatitancia | Alamoda l iarão ilo 
riraotouba, 10 

Taiaplioiia l.'O Al tamla » ohu-
inndoa a dumlulllo. 

Paia m «oirrlmrnt.i» d» drallei l — 
MATUICAR IA . , dr I' Dutra 

Cnatra a rnibriarni" 
*ua i in.n.s in i amiiia 

A rnilitiuKUrz i^tin » entormidade, o a 
tod. a ijuopor rauiadi-kto mal lolTiam a> 
pia vi a i oi»oi|i:. B'i»«, i'ovo intoroaf.tr 
«»IHM quo h.l fionihfn r rf'fiint rmvr, ri -
tando-M' i|ii" tuuiliim |i6du tu: iraliauila 
srlll ( Olli l'riniCMtO du pnolotito. 

I'. riliiu in.. tanictlr-Mi pulo oorroio 
(^ui'iii draoj.tr itiformiiciiaa a rospcllo, 

i l i t i ja ic a I . I ploti, r.i» l'loiourio de 
Alm u. t i M 

IIa I lurlitiil« I taai.iU r-i 
ma .r Auii.ata dr i 'aii « 
Id ol- d i ClrW .la 

Hh tl.dad Im au du 
pul»ira du lUutil, 

lilnio 
Ii-

C I R C U L i M 
Ul m ITUMu* 

fa xmmti <•* 'm frra.' « aat /4r b«l . a 
ltul>»riu Tavataa, ai.liau l«ilunlr>t i|.<a 

la piara parlt' ip* d « a nua rralnm 
atta uHonoia á um Juad ftuiiiia«i i, u 
'lï»|l, o'idr raoalm twl i a aorta do ooa 
•lHU4y'oo» para vutitlar, aaiulu u paija 
maiito Inn» »piVa a I Of. < la outu» fui »oui-
pro u nan prortMlimaiilo. diiranta ulom« 
I u o o rrli * prod*»*» 

I 'm loll»,, ^ W M M N l l tl" t|ii*|.pi«i M U M p* 
t.aporir, luta on ui iuia in Ii» iur*aia I Inriniua I' llilti 
r oifiiraitilado 1'aKau.aaU * «ida, ra.i-
ll»4ila » vamla 

holllritaiolu »na v*lM*aa ru* i jutav^" 
o»poi-i luaruoor » to. aia ountl.ii'v'» onto 
otin aaiupro o pot lotl^ifl anuo* o <11*** 
iiiiHUin rata piara. 

Hua Joa« Ituuitaoi", n. tT-ll 

U i p H u a i » r».*i«|é • p»ia a tatuara 

l . i 
|f 

ila llibrdgnra 
•ir Halb», ira 
oui i d »ia lia 
11 «1,1a da ro-

. • d" tri, I 
I ' I pi nil 

do tu II ,'11 dr I a't I 

-lM 

(III 
Paula 
dr III d. 

»Mill I. a ir 
.,„ « api lo 

Un. 
I l aaaitta d» Iril'.va, 
liou, urn 'I AVAVI*. 

K*riipt'irlii da adt*»«*el» 

O iidvofadoa dra. rinriunatn llr.ita 
o A'foil o Ar,noa mudaram o a»or<pt f.o 
pars a rua do H. Hrnti» n 51, und" cm 
titulam i dl apostilo d ü oll»nl«a | ara ri • 
n«/»' oa d"au» prollc.1<>, tia iitcio dia Ai 
:) hora.- da tarde. HO—Sã 

L'r Üclrti — Miiiii o 

Tran foriii aus roalduprlt para n ala-
mort* liarão do Piracicaba, n. T. :i ) • ! I 

O P I N I Ã O V A L I O S A 

Altoato tjito, trndo rniprogado o /Vi-
l;rnl iJr OrwMt'd, d'1 Hf>u*» Poaroa, oni 
variadaa alfroçftiR do npparrlho ro.-pi-
lutorio, aoinpro uhtiva rtona rc: ultado- da 
u» uppl (açAo. iiiórnientu nas broncbllca o 

larynx lira t'hltillirau. 
Porto. Iii- .lost' Gitilhmvr -tit 

lhos. (Medlro-clrurffiao [iota IÎ. cula Mi -
diro-Ciiurtrira o I'orlo ot". I 

Mmndi in * 
, | I ipiillt.lU I1 

|Ua old illli II 
rar >a d» I: ah l i .a /.«ti flntr I'l, ||J' Hi 
ii'iui'iai u uiiitu p* »ill , i to aluil I r u 
i: araittro'. Km p mo . lompn o m m luUlla 
-1 ntioti ia da tnri'itotd.i, 1.1*111 n o In» tu> 
d i ii« fur.. Ik 1 iru 4» tiiiitl*» I»*- ni a 

A'ri dliu ||U I | "J 1 I'lta nil.a da- lu hu 
rr* marhit u nt 1 liujo roah rl la* pat a a 

OXtilli'VilU llllll IIIl III IK Ir 

I«udi'f4«urd'i a ou 91,«" Ho oiuvirr 
H u on' otr." 

inii> t a a L o i m Ha i j i 

Plraaaaaaara K n ida Nuv.t, ill il • i f 
Irii b o I'd I I' . 

Hint» ar V 1 p o a 
H. i'aulu 

Aiuifu aatilmr 

Rut 11 po t t n aua ra i l» do I'.l dor>ir 
rvulo, rati .nio ilui'ialh« t in i«nliu 1 nt* 
prt (iailn rom niuita rffrat 14 » iMarltiu» 
1,111/ llair»'lni# tantii roai luimlMda rorti* 
tlrnda romo r in formioida ronttnuni. 
axmliani em nut ii» l.i/ l.ila '. ill ' lol'n I 
l/in ||''4 allll 'U , l|l.o t'fU l' l • t lllU'l I '« .» 
tiavulr ha annua | a • oto.a aatpravandnl 
until», a.alemaa aruia, i an ia iMarbi- I 
11» Koitnlrulii l.ula r.iiT'lo . u iivu'tudul 
Itu mullt*inll«{aoturio. 

K.i Joh'o a i'i t'ltlna mi liu romti'.oda a I 
do niuitu Mtilidado taimi ta/oiu1» 

I'odo o unn^u laii-r do.ita u uao (|Ur 
llic conrlrr. 

fun, 00m attim». att." 
rB4Nt l.H0 XAVllH 1'AI.I III lllRKO* 

I 

I tiiiltalr ia.I . « i a la, 
ht m iHitl*» *ti*lor too ma i d, 
I'nr mal* da t.m anna a*<tm « it I 

Mirrado, rat ntn, tpial rt|M*i, 
Iir rama a poll* ipi*at n 1 ' 

Noutia o patto i iClu pi. 
Nria falar fwtilla ait» 
Sai,Un In il'.i aipula, alu 
Moil It,tin ai.' mot t ta 4» .. 

f Irklr« I' tla*ira* 
Mai» iln -I i4* im! |,«.i 4tl" r- r t'la* 

|h*I , Aii'uV-,4hiIIHI ilo Jr*u* ni i «-»tan 
» 114 i i i arta tin Iratatiirrlii ilaa fa-
Iii-* paloatro» tott ruiitlotiti a.aaA.tna ala 

i opi -u» rna Mnaartu, u 7, ilmirar't 
I ' t i i lota, I ' . , 

Mi l l , . Iiarri 
A t 
I u 

• 'Ar una; t i l l 
I Vila aaiptri' 
lloiçua il t rói 

MAT I I ICAK IA dr F Diilr» fi 0 me 
iliur It mediu pai a u ilcutlrA" uai criait» 
1 ti». 

ar» mu autt'1« 
•I mim' 
or* aa*iiii 

II 
tio oaju, 
»» tia *a|u . 
d» Kapuly, 

An vot da tonttn porln a aiiiA 
rti|iiai dari*!»* /ara id ' 

Mutiu* xaitipo* ipt» aln lia. 
y u a tli/oin »or l.oii* r»imn ip 1 
I *r| a ipi-iai utorri' 
l l i ' quaai. qaaal i|r"lntA, 
Ia dirotln para n 1'aji'i 

1'uliro da tiiitu' 
Qua<t rb»Hit«i a tirai n»tu,r 

III 
r.iulirani|ttorl r.ouo aar4' 
I nlialln* ila nailiiRitol. 
i.iiiuiitoa liortura.t eu »».tlri' 
'llttli* nu poilo uiu liandrnRii 
I tu oaiarrltoir.1, mu rarurti' 

M«a, bojo, oiutiui, ratuu aal\u já, 
I ' no tpio iIíh» tflubo fn 
Com o Alcatrèu a .lataiir, 
Do ipia iraatoi um vidro ad, 
iloau aniiln muito *a*ii. . 

Aid que, «uilitu, 
l.u ouiiaaiiui floar a*aiiu, 

E S P L E N D I D O T R I U M P H Q 
Alaoadu tia uuw Iuimi vtoianta, parti-

mu, eom Vnnulua c ruDot avfln pola ma-
nhã, Iriubm-nia da loin*r o praeloao Pri-
lot ai ir I mmlum da Moura Hnarm. « roai 
um ao Iraat.i tive » aalviauvAu da vor-
mu rrrtalifli-cidu. 

Atnjnr Cnrlt 4t Alntrnr 

iKirma roronhurnlat 

.tu 

«ia 

Majjf f i 2 » i : i Aa'.Qäi] Oiit 

«<iM(tm ifft K i i rU l»*M, ÁiHí.uiU 
I 1*14" Mfl l t' liM |>ÍI|H lit: MiTHM, AiflO 

• U» hm* Jutlo Antun«« <l« 
J Altrmi, mtr'inftl Ji*A»|itim Antonio i'iiK, 
I 0«imtl«l t Iitulcln hin* «I«' AliiH'|ll»r<|ll't, 

ikUPhiut« I,li » Hilvttrt «Ii An-
I c i t»,S, I in«, \tnn«1«>r » < unlm lîu«i* 
• »-• » Ann« ( ' h m -lu « 'nnliA B'if»nn. »bj'Ohii, 
I llllidi, K**ni(» iimiAo'«« n<*t««* «lo ' ii 

^I»J'>l IiüNfUru Ai.u»n'" |Mi»», ronvt<ltbi 
4 IimIM OH J.rti « IIU '4 (« MHÍKMI |>»IH 

uitiNMM'lo N iniiMti f|•> 1" «hu, rjUP. por 
al..«a iju lui.nio. iiiAiitimn «í lohfar na 
1 «i« S l'pniiriHro, nrpiiilnaft ira 

i|n l ormntn 4n * lioru*, noiif»!i»«Äi*«!u 
•••o «irmj« j.i Hitio«ir»n»i »ito ^ratoi 

Paul-», t de oiittibr» «In Ihü'.i. 
— i 

Acfùo t«tre aniigoH 

n r n o - * r A l i f t t < l u » COÜI-
U r s . J l£m r i i l K O r C , jileUinoutü nov», (pie devia ter corrido 

^ u r c i i t N o v e l a d v o g a m I ©»m " ultimA loteriA (le H Paulo lio 

e m ttiheirâo B o n i t o I m # l t • « ^ i . r o . oxtrAi-s« «<,11, h 

n 0 3 u i t a r c . i t c f r c t i m v f z f - | l , , t c r i a , , e 1 d o 

17—15* i F i r r ro 

Or.loaquim LUuardi l e i t e Branàao 

Carioa Cduardo do A v i l i r Hi .indSn 
o au» faiullta, Jnaqni in D d» Avnllar 
I l raml lo a au» famllln, Ju l io K do 
Aval lar Uratidlo a au* l»iriili», U » 
110 E. do Avallar Braml io e JoaA 
Oibairo du Hilvu Plra jà o an* fantilia, 
liraftinrtamrnta (riiUia a tndua aa 
^aaaooa qua aa rilgnarani aannipaiiliur 
oa rentes mr-rtaoa rtn »en quarldn 
pan oa<i«ro, o d r .TOAQHIM KUtJAR-
UO I .BITK H H A N D A O , 4 au» u l t ima 
mni'fida, do novo oonr idam aoa nana 
porentoa n .imigoa, pur» aaalatlram 
miana (la 7" (lia, qua par» doafançt 
oteruo (la au» ulmu. mandaui rraar, 
srgunilii foira, 0 do corronto, hh S 1 r-' 
il» inanhô, ua Efcfojo i l l 8t pur ouji 
»otn do ra l i ( i i o n -.-arldado, niait 
uœa vos Henni autuinauiente Krutw i 

E D I T A E S 

IM « t«» 

C» dl". João riion.îi:' 
Alve*. juiz «lo hiri'ii'i 
ilesiH cwj'ital «I«» > l ' i 
liift du 1- i 

J „V" HUI ! 
doutor A ni oh in V < i r 
lue fui lut a u j t '. 
ÉJUinh' 

h\< vil. ail, > .» 
Juiz «l i N 
O lli! • 
f UÍ'1< 'I <l» li'' ' . ' i 
Jlo.'i Vrllt U Vit I . .Cil. . I 

do M.'llo 

It 1 Mira 
<-, U l o r -

J uto do 
o l'rr« ira, 

o u or He-

ir doutor 

r ml. .hiz 
il.lu !»(.»• 

ia t ' 
ii'.'i 

I Sunt;» Ipliygonia iloata Capital, 
i o.lilicada om tcrrouo proprio, 4110 
i uiodo .i't lnotros do frento, mais 011 
j monos, sobro <i<> ditos da front o no 

' fundo, dividindo do 11111 lado com 
propriedado «lo «1. Fortunata < >lym 
pia Xavier, de outro, com l'odro 
.Io só »lo Souza, o polos fun-
dus coin propriedade de Lucas 
Franco Nutto, j»ela quautia de 
vi! uii't-9 oitenta contos de ri iv , \ n 
lor do eontracto do li\|>oHioca. 1., 
pura ijiie chef ie ao c.T.licciinouto 
p'iblico, maiidoi o\podir 
S' nt * . ijiie si-rã puMicad« 
j'H usa o «1'ixado 1.0 

1.11 »1 • c- O 

de •]'• 
haver cjh ' 
briiffido- | i 1 « 
1 ioriuni'i:v -," 
de eap:'-al. • : - .. 
'jueiei a \ \ • , .«. ^ 
uri. 1 , -lo ü i.ti . . 
guc uuindar ali' ' > 1-

1 »1 ui 1 st O j u <«:...! t 
io luz cui íiunie •• ]Tuy . 
dor dr. .lo-i; Magoei da 
de. cm tn<l<j o t íupo, 
cobrada <los tleM-.lce' 
letra, Bem «jutj e»*es } 
gar preseripvào. A- üíuí, 
tomatlo ]-or termo o 
l>ublicadas j»or ed 
ções, ]>or estarem 
vedores, oui 1< : n r 
tem noticia, -f, 
posteriormente, uidej-eiid 
traslado. Nestes termos, L 

» 1 « 

I ne-

do 

liulo do 
; l .1 

iu» tio cre-
i onseea 

poder ser 
a reíeiidii 

s }'u>sam alle-
im, reíjuer que, 
o protesto e 
aes as mtima-
iu.st Utes us do 
ie quo se não 
- Ih » eut regue 

Dio de 
Deferi 

uento. São i'ar,lo, 1 do outubro 
do A. \ eliano 1'ereira. Ins-
tava uma estampiiiia de duzentos 
réie, devidamente inutilisada. «A. 
D. Sim Srto Paulo, 4-K -ï'D, Alves» 
cAo 2" ofiici Paulo, 4 do ou-
tubro do lbí*!>. A. Araujo. 1'ermo 
de l'rotosto. Aos eineoa dias de Ou 
tubro de l.Sííi», nesta Cidade Capi-
tal de São Paulo, em meu carto-
rio compareceu o douíor Antonio 
'Veriano Pereira, e por elle mo foi 
dito que, sendo possuidor do uma 
letra acceita por Boaventura de 
Figuoirodo Pereira de iJarros o 
sacada, ondos.saila por doutoi 
tJoãu do Cerqueira Mendes, venci-
da em ol do outubro de ÎM'-I, o. 
ciuereudo evitar a a].plicação du 
disposição do art- î-1 • '> do Cod, 
Commercial, alua de que o pro-
prioturio delia po>sa haver em to-
jio temjio dos co-obrigados poi 
essa letra a sua imj)ortancia do 1 n. 
ti::jí)45»14U, de capital, alem dos ju-
ros, jiolo presente termo protest,1. 
como do facto protestado tem, o.m 
nome o provei.o tio credor doutor 
Jose Munoel da ! 01. . de em 
do o leni].o j>0d• • sur cobrada du-
devedores a reíeiida letra, sem qu. 
estes possam -dl«' ar ] r* — - • r i J 10, 
publicando--o j cia impicusn, luit'» 
nos turmos de -ua petição retro, 
cuja intfvíia :'.ca lazemlo }>arLo 
deste termo, he oumo pro tostasse, 
lanço este termo, -jue assigüo com 
as testemunhas ui>ai:;o. 

i'*u, (Jl.ycerio <le Sant Anna, aju-
dante do escrivão, o escrevi. Hu, 
Antonio Ludgero «'a .Souza e Cas 
íro4 escrivão, o subscrevo. 

A. \'er:ano 1'en.ii.i. .ío,".o Sai.:' 
Anna, Antonio lleicu'.auo di; 
dei roa. 

]'., para quo chegui' ao conheci-
mento publico, mandei expedir 
presente edital que ;-erã ])ul»li 
cado pel » ini].rcns:t e affixado no 
iogar tio costume. São Paulo, õ de 
DUtuijro de 1>!H'. 

J-Iu, Ol.scerio dc SnnfAnna, aju 
diinte «lo escrivão, o escrevi. J*u. 
Antonio I.ud^ero de Souza e Cas-
tro, escrivã«., e -ul -cievo. — Jo\o 
Tiioma/ d Mi.ir.o Ai.vr.-. 

nut ul» 
- tro, 
l'r c \ i. 

j ; 

Hu. 

• 1 >:»!'. 
\i lite 
Anto 
astro, 

i. ;tmar:/o, jui> 

vara ne-ta ca 

om-

1 dr. Hippolyto 

do JJiroito da 

I ital. 

1 :t7. saber que, não tendo 
• < r ido numero lc^al do credo 

. -1 para deliberar a respeito -b 
dicucia tio 11 en ri quo iiamboic, < 
, convoca os credores uovamun-

e para se reunirem 110 dia ! 1 d< 
"íiento, ;i 1 hora da tardr, sendt 
i. liberada com qualquer numero 
los credo]cs quo comparecerem. 

S. Paulo, 7 tio outubro de 
<1 escrivão, J'. Cotti. —7//; jioli/lc 
Cnnuvyo. L'- "J 

M;ge?r w c t í R i«orwKuins.u 

íina pdltca :i \'i )in<t d'An-ln t pa 
ra senborfts, a L':»?, só na loja 
J.ci/<f<ti!c, ã travessa tio Paredão 
., o nua filial, a rua Piarão «le Ita' 

petioiuga, 11. alt 

I I P ^ ï ï 

rV i M Hat I • f i i J 
i r i m ! v l ! 
V-

iV • 

f . f i 

II s 
F f i l: 

ÏNT] 

A - r: 

-a -.. • . 

n 9 • 

S i i bbado . 

1 .13 

(le Í::'•!•(» di 

F-: 
iis;>;5 

Falleucia 
<• dr. Ifyppolito do Camargo, juiz 

do Direito da 2a vara, na capi-
tal do S. Paulo. 
Paço sabor que, nesta data, de 

crotei a fallencia do P. Fernandes 
iV Ci, a contar 40 dias antecedeu 
to, nomeando para syndicos O. 
Godoy vt C. e dr. Julio Brandão 
H jiara que chegue ao conheci-
mento de quem interessar, man-
<1. i passar o presente, que sorá 
aflixado no logar do costumo e 
publicado pela imprensa. 

S. Paulo, <; de outubro do lrtM. 
O escrivão, Fe';/.ardo Cotti.— 

Hyppolito do Camargo. —Está con-
forme.—O escrivão, F. Cotti. ;i-:i 

J Pr.íça de unia casa á rua 
Ih igadi'h'. Tohiü-, I 

O dr. Joãu Thomaz tio .Mello 

Alvos, juiz de Direito da Pl 

vara da ('idade, Capital de São 

Paulo, na forma da Lei. 

Faço saber aos quo o pre 
Rf-nto edital de l;i praça com o 
prazo do 'J"» dias virem que o por 
toiro dos auditorios João Ferreira 
de Oliveira Gamn, 011 quem suas 
vozes fizer, levará a publico pregão 
ilo pinça o arrematação 110 dia 25 
ilo corrente, ao meio dia. á porta 
ilo Fórum, rua do Quartel, oim-
movel penhorado a Benedicto 
Augusto Barbosa o sua mulher d. 
Jovelina Augusta Martins Barbosa. 

Hiovida por Eduardo Prates, o 
seguinte uma casa assobradada, 
sita sob n. sessenta e quatro á rua 
Brigadeiro Tobias, da freguezta de 

a casa da rua Santo, 
Antonio, 57. Trata 

na mesma, 011 ú rua da Quitan 
1, armazém. G 2 

. ©m r d c l a m e botinas do b.-
• ri'0 p.ara homens, a 8 $ 1 só 11a 
ja Lealdade, á travessa do Paro-
to, ;"), o sua casa filial, á rua 
•irão do Itapctiningn, 11. alt. 

î e r s a 

i ' x l i i i i iili! ho;:! ni K;iMi;i(!o. 7 

S, SÉ ^ f o ^ i ^ © ãti 1 I 
z z z ( t r % g 1 o n a 

iij.i to.la a dez na 'lo 'ir. 1 M a ^.."».íto, na impor'anfia do 

5 1 2 : £ í o O $ o o o 
n . s r . 440 foi ri U10 ido . o rogu • d90 a ca a, o Br. J O Ã O IÎUI3IA 
railn nu dia II iW riii-rruir : m rui in M'-vjII í) bilht-ro n. .'•'> I ;n, a; pi 

• a . il', i to i lo:ro isu .la l'.i'i- •• w» i'i .:iintti> billi-j'.r. i:a de/cu» loi ait' ' 

libli" j para ilnr praforoncia 
iisriidit errai 

O b l lio o 
P U Ililtuiii Kt j i-

iiii'Hiilu ao 1 Kranrisco Anlin 
\emlidos iic.-la c.ipi a!. 

C mtinuaroi tempi o insMimlo ont reccnin ead.u 
lii.'les (la.- lo'.eria. du Capital l'vdural n r ta altiva u 

L \ K \ casa <iue jií vendeu 1res vezes 0 irraiiile pro raio <le 
à O - Ï ^ X J ^ . 2 o 

CASA F U N D A D A F.M 1 8 8 1 P E L O ACTUAL FROPHXUTAI i ro 

t w I 

fui 

í."Cí'. 'ITiDiiaS l'.lo«aiitui botinas 
de pdl ir» para »"iiliuraa. do IIS 
a li-", na loja J.iultldilc, á liaves-

I n» do Purcilão, o casa liiial, ;i 
ma iiarao de Itapetimnga, 11. aU. 

ara a rompia tl > l)i-

- IMCA 

V 1 
1 5 - 1 

Sementes e plantas 
^ H d e m - i e n a l o j a d o 

J a p ã o 

Rua de S . Bento, n. 3 4 
io. n. 3 3 

l i-2. . . 

E x t r a c ç ã o da 1. Í 6 ' grande loteria 
B e m , í i o n i r o e b a r a t o For-
te botina bezerro clarojs pontea-
da a 11)2 e ! n a loja l.euhlaric, 

j tiuveaja do Paredão, ã, o s ia fi-
lial, a rua Jiaráo Itnpotiuiuga, 11. 

nil. 

i a h t i ' s e a ^ a 

P. do • o individuo « no letiiui; 
or Migano uma mala troe,ida n< 
"•-in do interior da 1..J", < olfCqnio 
• particip.'ir na rua José lioiiifa-

liorzoguins 

impei meavo ' 

P a r a h i i ü ü d a d o 
botinas eom sola 
1 ! zorro cia rck, para hennns, n a 

I o ja I.ca! •lade, ;i travessa do Par 
dão, .", o sua filial, a rua liarão 
,jo ftapotiuinga, 11. alt 

C o m p a n h i a A g u a e L o z d o E s t a d o de S. P a u l o 
i U 

D e b e n t u r e s ö a 2 " e m i s s ã o 

Do dia lo do coiTont" em deante s«* payará, no iseiiptoiiq da Com-
ina, á rua (i-1 s. Bonto. n. o!», o jur-j das decent.ires <::. "Ja emiFBão 
eive! neste nie:: o hem a-s im as debentures do.- números abaixo, hoje 

• e ni.'t.; r.i'i, <1 • 
o Anato:no-[ a'iio'o 
•j hi tudo ha 1 . ar 

A te.it > que por diver.-' 
a Matricaria, inodicani' rifi 

d segiaves da dentição, 
já die.'o. 

I'ass o com todo o prazer o pr. 
ut.J h humanidade. 

8. Paulo, 10 <1 marco ilo I • 1 

-a preparava 

-onto atte. 'ado, sendo aseim também 

í</nario Pereira da íimha.» 

S S a r c a C a s t e l l o | M a r c a C a s t e l l o 

<!e qua l i dade super ior e ga ran t i da , em barricas fie Í JO 

O L E O P m i ü G H I N Â S 

A v a l v a d e c ô r v e r m e l h a 

D i » » a m a r e l í a c l a r a 

ciii ca ixas e em riunrtolns. 

O 3 e o p a r a c y l i n d r s s 

tu<!o ofTciece a prei/os mu i to reduz idos :v 

ailO;. A ti' !'_nttin : -o: '(.ailaa deixam ilo veiirer juros. 

MERO IIA- Iir.llKNTl'ItK-

í _ m 12 d o c o r r e n t e 

2' OH A N D E 

LOTERIA ESPERAM, 'A 

. M .li ai..' pilo governo ila fnifto, 
r.-ta loteria extrai-tíe ás f-efrun-
ila.s e i| llinlas-lcirn.i, eont ji1 an, •: 

lie C|I|:0(MIS, 'Jl1:0003 C lll:0IJOS. 
Ch;inia-sea attcnrfiO pubiira para 

' planos dei-la lutei.a. nlém do 
premio (to !>U:WJO$, o Fetrunilo é do 
l't:Olt(J>, de 4:000$, 1" d e J:lllilt$, 
.',' de I .OijO-: c mititO' oulioí. 

iieniettom-so liillirir., para f(*irn, 
dandose liiia coiiiinib.são. 1'uiIíiIoh 
a Aiifiihto.da Ro( lia .Monteiro Gal-
lo, caixa 1 l í i o dc Jancirn. 

Ale 10 

Para moças Elegantes sapali-] 
i.iiOH á i ipuli-t'1, a 17?, tflaroa 
especial, só na loja Lcaldaile, tra-
vessa (lo Paredão, 5, o na casa 
filial, á lua liarão tio ítapetinirign, 
Î L alt., 

C o n t r a OS c a l l o s Macia» bo-

tes, a lllS e '-'OS, na nasa Lealdade, 

íi travosna do Paredão, 5, o aiia 

filia!, á rua liarão do itapelininga, 

11. alt. 

o G O T T O S O U ^ C ü j a 

• PREPARADO PELO PUARMACEUTICO ^W/-

LUIZ M. PINTO DE q u a a o z 
DEPOSITO: 

PHARMACIA 00 CASTOR R.OOCOMMERC10,5A, 

-A P A U L O -

!1 •l'J'.l HÖH 1MJ ; a 151 ÜÕ1 1 lali . .' «tj il f : ! 7J3 
lõ 4 UJ 11B5 1.-.07 ".77 2.-.7U „a Hi : M J '1 ' ' 1 '2 r " 0 

i n Mil lAiO 1Õ72 a m i L'ÎL'J .'H'8,1 <• 1 13 [773 
Iii» . 1 !l I.Ü5 IUI 1 •j -ai a :.;l 1 ! 177-

ôfiJ i ,r.i •JL'O i í amo i.ii-a liSîo 
:ii!t lia:; 1 :''< 1 I7;;s •J.'Ml liSI'l'i •il i.. f.70 1.1H3 •litiit) 
:>T i tl7."» l.lõõ 1 77 J L'1 J! .;«;19 4073 41 Hi •11)411 
liTii 7> il 1 î-l:: L'IllO a ião a'.cjl .'iiliï 1 1078 -Ilôt 4ÍIH4 
.177 m: ai MSI •JI0Õ •j l'j'i LUI.; .'Hill 1 l ias llil.'i 
1 11 1 --•'.) 7 lõi:; Hi II L'jUS 'JiJM 3770 l lnO 4ülis 

F. P. u !o, .1 de ûtllulil'O d' . lSl'ii. 
STEH •El, 

I '.). r 'resi<!i.j [(ï da t'ouipanliia 

• ̂  M S®53 y7^ 

lus i L u s u 

O ESPECÍFICO i.XFAl.LIVKI. 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h . i l i t i c o d e G ï i A E I l 

ato : 

M> 

Cura raili, al c dclinitivanienie 'od.ti; iu fórniai de onvenen 
angue. 

A syphiliE p: iniaria, preuiidaii i r t, re,aria ú p ir elie c^mplotaiuijnto 
uiada e exp' Ilida do :-y*tema rf.' miro. 

C.'ia pa ia iemprea sj plillis IrrelarlB, d en . - -la CAlii IAN TA, "fn 
rçí.cs antiga- ou r, ,-i »'••-, tic.iv n o»-0". ?lantlBla-eul'artailns. hillam-
innriiiK ou siippnr:inteM, ('(»rrlnirtiíiis iles oiivlilv«, mau-, radia-las, :. i -
(juef <|Ue feia a diirat/ilo ru : a;- : lestiai--. 

iibto graiide lenteiíin cura íi.iliraliuente, nirsnt^ quanilo qualiiaer o i 
ac ti atamento leu lia falhado. 

Na tua rompoilção não i mra nenhum vonono MINKm.Y:., iua> '• 
vaãnien.o suhttai.ciae \eiretaep mnoceiítes. u sen u:o não ulii'.,;a o djea -
aro dieta nenhuma, nem a qualquer altera,,-ão uue tuui cuótuniuó o ucju-
oõet. 

I í i n i i u O 0 0 R 0 M Í 1 I 0 , 1 2 

t 'asa f i l ia l : ' l ' i - a do t 'oníniereio. n . 8 
A r.,al- fellii raeavle. la eapi al, p iJ no curto periodo de «na funda 

ç; o di.-tiibniu á n a f ici ie^ia a iuiporlaiite .-uwiiia i.o ãOO CONTOS 
Po^ninrto ícniprr e.-ta ciia.'. uii.a variada o palpitanto nunirra-

Cã,^ilo iiPlietef, convida o ica] eil.v.eí publico a vir habilitai-itr nas 
| seguintes Inferias 

C A P I T A L F E D E R A L 

/ t r i l l g » * 3 f l i i g . ! l ã t S i l 

R U A B E S . B E N T O , 4 1 e 4 3 - - S . P A U L O 

0 sabão Carneiro • muito toconi 
iiiendado pola sua barato;;,!. 

ti saltão Carneiro dá magnifica 
nivura íi roupa. 

O sabiio Carneiro 'i a toda, as 
nodea-. 

O sabão Cai'iteii'.'i i o i r . é n i 
mater.as nocivas :,o- t. . rir . 

0 sabão Canteiro ó Je t piire --.ti-
li t mia. 

0 sabão Carneiro .- : I -: afi» 
u melii f do merraii 

tí sabão Carneiro ru , - - ' ,r 
r;uul eli de (oin qnalijuor niai a u:-:-
Ira ligeira. 

0 sabão Carneiro tem I do m ,11. 
1'ca acr, i'a;flo no motvudo. 

II sabão Carneiro • e v o 1 'UU . 
' ^ t w • M.ÄJ»". io barati:. im1.-,: em tuiuor computen -i.is 

Rim ~ ^Tr^ 0 sabão Carneiro merece a p c-
" ,1. ROA y . 

S . P A U L O . pub.ico. 

F : u a d a E o a ^ V i s í a , SS 

S. P A U L O 

f 1 ; - x b e < ; Ã o n i f r ï * o s 

; Typos para Jóni.irs r Livros fiiudiilos sobr» a maquina IJuplijx com privilegio 
Letras inidaes. iagln», bastardas, 1 inin't)i."etr."—Espanm p ,|iiailrjliiiv linii„tfi,' suamitõi) 

Filetes de'rtii'lal — Filetes de leitão i>m luliias r systematic» — Accoladas de cobre 

- — — — — — -
105 ,n ie de Vaugirard, PARIS 

,IW ^ 

ire 3 

Ü 

L O T E B I A S D á 

S a f . í f c í S í d e o t i % u , b p o , s a b b a d o 

V E L H O 

C o m p r a - s e n o e s c r ï p g o r i o d e s t a f o i h a . 

G a r a n t i m o s q u e e s t e s s p e c i H c o é i i s í a í l i 7 e l 

O 1 rcprii lar o de. (1 iiz agencia, chama.1 aitenção 
\c( publico paulislaiiu. para .1 U1ÍANDH l.OTliUlA DO 
1 Uliijo niaior , do 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 3 0 0 0 

s 116 et In ít* i'/j ii'-iHc íi ,'ú vendeu no anno passado, dou.-i centessini, 
•• i-orM' ii'.otí\ o (liïveni dar preferencia para as compras de bilhet 
— « ue 6 doíatiode uma palpitante numeração—acham-so desde já á von 

EXTKAtí.ÀO EM 23 DE D1ÎZ13MBK0 - - IN ADIA VKL 

do respeitoa 
NATAL, cuj 

em l .u j Recebo eneominenclaa do interior edou vantajosa 
uetterido ub umebbaa com ponluul idado. 

I I E L i m i » líARLETTA 
N . 12 , l a r g o d o R n í a ^ o , n . 1 2 

A U Í T I G O E S U P E R I O R 

C o m m u n i c a m o s á s p e s s o a s q u e d e I o n « 

( |o t e m p o f a z e m u s o d e s t e c a f é q u e p o r e s « 

t e s p o u c o s d i a s i n i c i a r e m o s o s e r v i ç o d e e n » 

t r e g a n o s d o m i c í l i o s . A c c e i i a m o s e n c o m « 

uominiasão] m e n d a s n o e s c r i p t o r i o d a f a b r i c a á 

Rua Aurora, 26 

•J
 1

 ; 

' /,".*>?A'- '••• 
i K 

k m íM>. 

V. f 

" ' ' P i i ', - i -J " C - ~ ' i-

- ' - £ . 

\ • I , -V-;- " • * ' 1 ;/,« l ' A 

• : f ï M * ^ m • % ' ü 

/ • 4k' " • i _ ; f • , i '/. i ^ . " -̂ ta'i" /àrw^^^^ariW 

I 

h 



P o i M i e m o t i v o t» m u i t o |<rff«riv«»t u «.utrci 

coagMMr«* ! . 

0 KLIXIIC DK m k l k S A M ( \ll\ n i M I ' O V N 

t> u m ton icu upe r l t l vo o u l u x a n t e l i ra i i ' lo , «ju-» 

Upvh t u i n u do d u s e g u l a l * f o i m u : 

Hamburgo Sùdamsriloiiiscfis Dainpf»jHifffj'iri5 

Bxpollem facllinento e iem t :*'o 
a'gam tiid» a ei-poil 4-r \ernn » U 
n l . r ça- I' adultos. 

I*ro| arada* i o r ./»<"•« L i : .41 • 

P ó s d a Pe r s i a 

(Illi-C 't Ida) 
Yal.-nto. na I onij c'a oxtincçto <!«• 

pnh;ai, /» ic iej"" i '"' "'««. förmig«» 
r Im »guitot, H I» |irriiro nom un 
roniniodo por nâo conter loxieoal-
iruiii, Oil qualquer m l staricia vene-
nosa. 

Cognac de P a c o v ä 

de Antero de Paula Madureira 
Apcrrltlva 

Vantajoso pelas suis proprieda-
des tonloa« o liigostlta* e du ui-
agradabilíssimo. 

T i n t u r a d o S . I s a C a r r b : 

c s u c u p i r a b r n n c i 
do Can ..Ilm Korn ra 

I)o|iurativo vcgetul do . an :11o 
approMido pela .luuta do 11 >n 1 >• ' 
l'uliliei, para rombater todas .. 
impure*»« do s ansa-' « toda» a-
fi ri.-'nv da pelle. Dobolla romplrta-
nienu-, ( iiijitittii ne, ihnlltio'«O i 

rio e clvceriria d» )Jtatmairu'à0 J 
«ix, <>, iricontcstavolmi nto uni nie 
dican onto poderoso poiqac fortiflia 
o organismo dohllltndo, alimenta <• 
•arilitu n* digcttios. Aeouif'hiiea 
nu romaltsrrnça dan niferoildade 
graves e prolonuada . sin nuni'M-
sos en* sous ePiito* attes-ados |>cla 
enorn » procura que tem lido 

P»-8 seda t i vos de S t eeman 

A ninif perle la pieparaiio que 
at" ho.o ie conheço |ain as crian-
ças qi.e están no período da dcnii-
çao. Para o» ienocentor 110 llorot-ccr 
ila vida soarem lauta' díire*, os /V» 
inii.tiiu* s&o um d< ec lenitivo que 
afugenta ou padoiln.ento» do- pe-
quenino.. 

P e i t o r a l de Cccrop ia 

P a l m a t a 

(Approvado pela Inspeciona Oe-
ral de H.vglenc Publica do Rio de 
Janeiro.) 

rreiiarado j 0> Ahj nihirr. Rn ,,,jcl 
Empregados nas aflceçftoa do ap-

are lho respiratório, lacs 101110 
bronchito aguda eu chronira, roa-
quidões, coqueluche, u.-tl.ma o 0111 
gel al. tf das a* moléstias qno de 
I ondem do emprego dc uni bom pei 
ioral e oxpcotoranle. 

P ó s d e S t c e d m a n 

I rodigioso preparado para c RI-
bati 1 a rot.uolucho nas criança?. 

Rheu i n a t i s i n o 

O rtinjir aiilirhfitwatiii*  1 /> :r-
nuufutiip .fruis, <1 do cura infalível 
nas aflocçfie» rliouniaticaa. Capitão Schnli 

s.ihl;a no d.u 11 du ojtuliro par.» 

RIO OK JANSiaO. 
BAUJA, 

LISBOA 
n u r r s R D A U o 

HAMlil 110) 

Citjiiftio A'«••/<.r 

Pílnr^ n> d i a l e d " outui'i> f 1 

i u o u u IA 
U Ali. A. 

Lisi;» » \ 
LO n v : i : n i.V. o 

II Vií !LK(1'> 

E l i x i r d e c a l u m b a c j r c 

posto 
iPtop;m.do segundo a foi mula do 

d-. Carneiro da Rocha, polo pliar-
macoutM o .fofio L"iz Ahcst. 

Tônico c^toniachico c ditrr í:\ •» do 
irando valor pc!o ollcito iin-ont . ta-
vol que exerço nas moléstia.-' d • ct-
toniíigo otc. 

P r e ? o d a p a s s a g e m í íq c'1 c l i s s a p a r a L i i l n i 

r s . 1 5 G $ 0 0 0 . 

Todo? 0' piquatiu i i Cjm;>i i l i i i s j i da a J n S r i 3 ; ' n m i n i , 1 
tuiiiadji 1 luz ulect;. .1, pOco^iaij a j í j i ,ii t u 
tagoiroidj l«o ;• ' I . i í d . 

1'retfj ti*! p^bcagouj Uj 'j.ij in, par i LUD}*. l t J j J U . 

IDA L. -'i-l.i-) 
UIA ii VOLTA L I M i-l 

Kecehcra-nj pa«£i»?olrj3 para i i i l l i i i lai AgJrjs o M i l i 1 i 
Conipanh:» vendo passagous diroutaiuantij para 1'arU, vi4 Cuer u f i » . 
mudo uj pruv'" da 1» clicou. 2'J.li.iJ 

Pa iapauageoj o maU iaformagiiii, oa;u j j 

E . J o l m s t o n & C o n i p . 

KVA DA iiUITASÜA. /;-/' u 111 ii" 

r a s t i l h a s v e r n i î a g a s 

debilidade 
O ii:!,o fcrtifiiauh composto cum 

quiLa ermo, laetopho.-phaio de t al- lniilO, 

C O N S E L H O S A O S F U M A N T E S D E C I G A R R O S 
cl iva lieno 

cufcvnio, 1 
Que quizercm ter certes.1 .te empieg.tr o verdadwro 

P A P I E H A . M H R É 

Dovem om^ii- 1" radi'i-iiinhns boni ai-.ilin.lus •• "louanlos, . j j 
i"im 11«) |nli;as de pnpol do pi'inn'h .1 iniali.Udu ms ialsi- ' 
lioadm-os sn etnpM'Uain 8â toniando. tnil,i\Ki. o nussu \\VA L 
iniiii i'i du I il il 1 % <i. II.) — 2" As paIavras : B-eoete Vjgjâftia 
î . tl. 0. G. et marque déposes en Frawe m j l'Étranger 

wsm-^i ' J ^ r H ï y V 

i ^ m f m k ^ 

» I M é & J i l u ® 1 i s i 

O dr. Marcondes dc Moura, tend' 
di'sculjiito uni Ofjjceiflco paia • 
tratamento da inorphéa o preenchi 
lo todas as foin al dade.s le^ae. 
p.ira obtenção do privilegio o>:eli.-
tivo da preparação do me.-n;o e -
pociílco, como con.'tft da petição | 
apre.-eniada cm 1<> de uulio du cor- j 
renie anno, á S'crt'ta! i t <ia liiclu. - j 
tria da Uniâ", continua a tratar dos 
doentes que o procurarem em teu , 
•oiMi'toiio, á rua Lepcs doOhu'ira 
li. das ;«» 10 hor:is 'la m:;n!if.. 

L I V E R P O O L B R A S I L l 'ara qu 

ii.oh, para 

immerecid 

de portar] 

1 »on ordem 

i:.di --i-eiisa' 

e^n'i'jcime: 

{/in u maia 
? i t1- Laii 

PACIFIC ßTEAM 

N A V I G A T I O N C O M P A N Y 
& H 3 L Î 

de oassaçelroi psr» 
X0F.1 VOIlfC 

«•.i «I • i ri i-
nlios ten-
ham de 
um lado 
tia « apa o 
titulo : 
amasso, sobre fundo dourado ; e, do outro lado. o 
i'm'IMd do modelo annexo c»)in coroas (!<• pérolas d»; 
pi.it.i »• leão jii-»• to sobre fundo de «uno. - llxi^ir l.im-
bem os nomes do inventor e tios fahrit-anlcs : 

"JASTON D'ARGY A C P / V ^ I g ? 

O P UH'FTE IN'CU.iî 

O P A Q U E T iî 

opporado do Sal no d .1 lu il 
iiitubro, paliti-i j .ra l;.:'!ia, P"i-
an.: uco, la. b ..t. tJorunlia. Ii i l'ai 
ico o Livoipool, dvpoi.- ila in i i 
' ns.ivol demora. 
lii'\a passuReiros do frimeiia 

utida o terroir i basses. 

LESAS'il A Q U E L L F - S 

Q U E P A D E C E K i D E F E B R E i 

Madame Peral, mulher de 2(\ annnp d<- i : 
havia cinco anrios quo se via dev-Tob t 
febre. Ape/.ar de sei* moca aindiu < :la t.r i..-. 
aspccto da deeivpi >< /. a pelle c'-i 1 " fc. i a. •• 
oilios mortos, as pernris in. liadas t» \enii -; i 
grantl" tjue parer a i'M>r pa a t-;i , imr». 

O baco estava t.io ^ /.nti«- .oe <! -»-ia w. 

completam a acç.ïo da tpiiruna 
luinium Ci um exiracto completo 
iitio t.»dos tis princípios iit'-is 
f|i>iM dissolvido em Milhos lie 
pri 11 < r »pi;- ïida le 
ii!».- nos [laixcs onde grassam 
o do 'ii!»' e. obi i-T-nio a licar no: 

<:i] • liiti aram a moles-! 
- \ i. • 11 • » (j»- 111 ; 111 m l.abir-j 

i. • \ci.j.unie -up'-' ior ã de qual-j 

. ahirá do Ri j I2 Ja:io.r j , l i 17 
«l ' coi : n'»', para 

l îAi l lA, !'!•: \ '• Ml;»*» •< ) . 

^ Q y ù ' A U é A 
Eato proporoion^ aoJ 

ni. - go • •o-ioo oojiforSanoooa-
aario, o t ex borda m î l n D -j 
cria ï v 1 • ) 1 inai3 rap i . l i qaa 
^ia I " ; s i 3 3 j a oa inc?o«-
vouior Kr' -i i > b i\ 1 j i ? * ), 

Rejeböin-Sd pasdJt^-dlroâ d3 l». 
O i.1 ClttSJoS. 

MUITOS JULGAMENTOS C2TIDOS CONTRA OS FALSIMCAOORE8 
H'M-.I.I. IS : Jo ,ic .tyovfi) fir 1.SS; IWUI/. : Ji dr \t.irni/i,o (/. IhSJ, J '!* Mno 
d. /.'.>;/ I') tie Moio tir ISSi ; Jl <!• Abril il,' IKXS : ji, J>iii,h<, ./, ttiifi; 
II ,!, Mato tir JS'.Kj; />/,/• / Virwro ,/,• /S'.'l/j; pit/, /•>.-. f. o y,,/,- | gQ7 

" ANEMIA, krHAQi.'EZA, C OÏvV. 
CXCES30 d®TRAOALHOfUMEUBA8THIlWíA,FEaREtícsPAI*CSfQüS 

AFFEXíÇÕES^^CORAÇ^ i ^o c^^dos ^rn »ap̂ cê  PBIQP ^ ; ̂  ^ 

P ï ^ P ' ^ B i » ' "TuSÍCOS "^«STHÛiiiïES 
b'il'.O'rllrüni: r.ii lorcan. P0I.-EB030S REC-tNïinADO..™. 0IGZ8TlVtc. rsii ... 
r Hl Í-''..itjiri'.s .'". ft I» V t ' r . l » J . A í « . . . R A M B ra C 

a t» das iianifi-
tjue a Acade-
>11 a formula 

>,ma. 11 i s i i 11 c ç «1 » i 
• <> á confiança 
A-.: lia-so elle ein 

e. parn.do da Kuropa r.o dia 1.« d 
• »ufv.l i s . h i r á para .Monte\.«- >, 
Punta Aier.ase Valparuiso, dopoi^ 
d indispensável domora. 

liste paquete recebe pis.-aLr iro-
do primeira o terceira eias.-e-, par., 
o Hio d i Prata. 

Vinho dc mesa, forriedio .urri-
tintantente aos paiflageirjs do t nlas 
as dasseu 

: " MtfalhaideOvrc . 
.'híis dj P"> -l| 

V y j ^ V costado uma c( I i > -o ' . • (,»'ii •iiim f̂ rjí ri ' 4 t - v v:«l. 
^ ^ r Z r ^ ^ ^ ^ ' - y , . . ^ lina. mas (pie do 'lo o d" urn ou o -ns calice^, i--« tio li»-o-, 

/""'^•L mina a pou la do pus de. cada reiciçâo, bas: i para cwr.ir 
f — ^ ^ jtantano dc Mil pouco tempo a i.iais r«djclde e aiitiíra f 
M'nc P É R A L Kr.-. Ora, este. . A cura obtida po" meio do vinho de (Jiiíi 
'' " pantano (p:o. de l.abarratpro é niais radical, mais cortado 

pende dc irm moinho, fica «ocr;o ii" m-imo peia pormeiodaqu;ninas('>,poro,v:sados'^-utros| 
i1 fW—ii, •rga^rT^K^T^^fy?^^^^ ^ ^ ^ --̂ »̂gr̂ r—g -•rg^grvsrô '̂T': -g^pi^^yg^^ 

I »JS 
Para passada na o m ai -3 informa» 

P . S . H a a i p s à u - a & C 

I « ..'A lö D ü K O V à . í B i l J BJ 
I No i i ao t j J j. r j/!).'1)3 ' i^ontoi 

I N o r t o n V 4 8 . 1 

0 1 - í I I J I s M M M m ^ , 
wr~-\CAMEKvo »f uir aprai tt) vJovt&ái» x>rt. Zrmúg £ 

ir. ia»!1 t. 60 a.iíio" ^cloa dft Pariz c»íru of b-A r̂c*- ̂  -Ax* ^ ^ 
*,í , ) -f, In fim m /:c tsrre pul/r», r, I r r í t f a i i t » \tn tr w» . aaric V-"U Se? Si, 
vs «a tJer.i ',<• > / 'è* ' ^ ' ^ i i i u * " » A^v^nJP..* ' 

. C U r a C°rta da PR I S^° de
?
 VENTRE pe,a 

Prisão de oontre hatitnnt -• Atonn rio intestino 
líjli itenwrrhnUns - Vertigens - Nausens - íloenças rio Oííoiíj 

djMPBSflBBtfesSfet* embaraços rio estomago - Dares rie cabeça - Prisão 
' h d e centre durante n prnoiitez r ur.: ' o : : ..: . .Hi-'.ir. 

J S f f i á ^ W i W f W » » ^ . . « « • A.I- • » 

Os paMietOü de.-ta linha s.Vj i'Ia-

mi:..ido a luz olectriua. 

Pata iuíorniavõos, com 

Víiísúns. Sens S C . líúiiíjíI 
l.ua do l>o:ano, n. 11- S. I'.iulo 

1" do fiOOOOSOOO» 
2" do 10 000$ ' J00 
;> do 4SOOOÍOOO 
4" tio S-OÜ' SOOo 
0« «lo 1 U0'.í$c."'.'0 
i o e.' tis c .'i j rí::!:i'.i n::. i :• • -'i-

S_u t e r s a »isgifárcirsçia 

w t ; is I V . m n. d e 

Dr, D e s i d é r i o S t a p l e r 
Ex sul/'titulo dá Policlínica 

- ri! c Chofo do 1 " SüDatorio em 
V I E N N A 

Ocifi'Oücir, M o í» r. 11 a s üa« Gor horas 
Cens : Rhu B. Je Itapet'.natja, 10 

«Jo 1 ûh 3 Loras 
TÍ: LI PH O N U f ^ 

ã m<t t 

niituo 

D A N l ü 
TUA Mi 
mac ; r-
N i L t ; 
C l i V D L 

E M P ß E Ö A T I I G A T H A I j DO BHARIL, 

COMPANHIA DRAMALICA ÍLO THEATRO MODERNO G 
D i i i g l d a poios artistas L U C I N D A SIM»">F,3 o CHRCBT IAHO Viu « 

BOU3A o da iii 'al laz parte a actriz Lucília® timões ^s^ 

6 - l s Q J E j S e y i s n i a - t e í r a , S cSo c u S u i t r a , 5 2 G Í E í x 

â ã i a o 
ris l|,t i il1:; 

yí IîîL'1 ílOl 08 i 
varo; a, para o 

S -m se um livrei 

da noite, u j 

brios rorqH 

io.^r^, figol 

Cal Unheiros] 

indivíduos 

eni disparai 

bordos, pa 

para incani 

ção d O i 1'oj 

to de um i 

mettido j)0] 

As occon 

cia, como Í 

casas, fals 

do burras 

tudo isto 6 
prosa desf 

terminados 

por artes < 

proxiinar-st 

dos, dâo lhl 

Os que, 4 
dados polio 

í riu-eira ropr< 
Victorien bardou : 

VíS* cí> 

le ia io d i Kuropa no dia 1» d- outubro, aili • 
: ra 

( l ^ o ü t e v í d e ú e ß « e : n o s « = r - f r e 6 

Œnlnmdo no Caco Madero). 

ibeieclm-ri <t 
• proprio a t io 
ir, rotoiíMido 

m m i ã m m 
i a 1/jicraicja, nu:- bu e\'rahi ;.a 
secunda.- -• ijUiiHae-lciia:', eon: pla-
no.. oa iiiiii ini{ioiiaii:o- das loti-
ria do lirasil. 

D. Ia loteria o.t'. oi//anisada de 
accofdo com íi lei fodiaal 11. 2-llh. 

Ah cxtracfôes, fltícal.tsadius i e'o 
governo da Cnião. 

Ern l'J do corrente 

5 0 2 0 0 0 $ 

1 0 : 3 3 8 $ 

3 : 0 0 0 $ 

1:000$ 
Prei;08 do hilhoto, '1$; qnint0,800 ia. 
Re t!!olle-h'o ijualijuer pedido para o 
inferior, dniido-no bfta ccmmifl8ãr' 

Ptcdidos a Aiigarto da Bocha 
Montero Gallo, taixa 1 VãÜ, Kio 
de J nneiro. 

(Tr íiGi iiipto iloa jornac- dn I l ioj 

'ÍJ 

Distribuição —Moía Tjsi-íu .Tiiieilia Sin.flef: Siaijiia, < li: :.-t inno de 
Bouza: Mario »'avarudo: : i. Campos: Angolotti, Holard; Seliiajoni, Clitili;.; 
Kiifebic, Souza ; Oennrir.o, l.auia Uinzão: Calonicttl, Liiiliaree Ceei o, 
Castro : l.uciana. Carl <ta Fonseca. 

Soldados, cslniios o poliria s. A aevão tem lorar em líomn lí. o a 
lftiti. ScenariOH, vobtuarios ao ricor i'a época o copiud .- dos croqtiiK do 
auitor ila pei/a. 

MXSE-SCÉNE D A A C T R I Z L U C I N D A S I M Ò E S 

fl's 8 c m ® i a e t n p o n t o j 
Pie{03 Frízas,•').')?; camarote.', .'50$; cadeiras de 1», 0$; varandas, •lí: 

giTerias numeradas', 1S500. 
As encommendat' são respeitadas ató o meio dia. 
Os liilhotef a'ham-s:c á venda, das IP hora:: da manha em deanle, 

na bilheteria do Weatro. Depois- do espectáculo, haverá lionds para to-
das as linhas-, 

AVISO-Esti l companhia, tendo de estrear em Santos no dia lü do 
corrente, dará apenas 1 r. . rpeetacBlos nesta capita!. 

A Empresa previno. [•'•: tanto, ao rcspc-itavel pulr < o que as peças des-
ta companhia |n3o sfio . ̂ etWas • e os esp»"- >- ylo-' intransferiv -if, i 
âindi» 'jue chova 

B S â g W í l i H o m a n d 
Iv | erad' riiî  ,:a'i|o... ató o dia M J g K S ^ . H ®i ^ 

R I O DE IANE1RO . M ^ ^ M " H i É ^ ^ ^ 
G É N O V A « B B fe'-'fl| U t|eC3 f f 

•) NA.rGL.ES 
aceiilando [i i:: air.nri• |. .. vi.,. Iv-poiado do Rio ila IVata. uodia 10 <lo ojtulir . Vur id i i !» 
tolha t. Ititreo!loi:a, «•.•••n :i li,:do , l , l l l f I ' " " 6 d ' i r o i . i pura 
e m (1 l ! 0 v a B a h i a , ? í l ac®Êó , P c r n s m b o s g , 

r i ™ ; Z L « b o a . S o u t h a m p i o » , o U n t u B V » . » 

b. l aulo: ' '" ' t" <1'" pasaiiçens ilc ...» clii.se para LinUàii ill.iV)) 

B ^ T ^ C Q T A ft Ç ' |:u o maiainíorniav'.os iat»-«o , i i . i . ) . / i om rfio P»-il» 

C O I P A H H I L L O P T N W 

nua ViBaondo •;» Rio d ai eo n. H R u a d e S . B e n t o , C a i x a t i o C o r r e i o , K 

r i i O l í í C I O S MLDiChAliS BK INlLiiHWS 

P r e p a r a d o pe lo j . h t i nnace i i t i cûCo l lec t A . »In l' 'onv;c;i 
Ex-gerente o suecessor du Engomo .Maniuo» do Holl,nul.i .. i:>m 

rr.lxin sai.sa e cahoua e manacá, iodn:uä. podero: o depurativo io 
san;:uo, ofOcaa o energieo no tratanienio i;o a „i-c^iia s.t poiiitira e raou-
rnatieas. 

XAnOFE 1'EITOIIAL FLOHES IiE AttOEIKA 1. AM.1CO F .M I IA M IM, enipItigadO 
com bona resultados nas moléstias da: vias re piratorias • oafanlio, pulmo-
nar, bronchites a^udasou rliionica; , Iiüiloic. , biuoi 'ji. Iica, roiiuelache, 
Hsthmu meipionto o tosse íiouturria pertinaz. 

'l odos estos prodoctos-, rnidi.dosamonie manipulai;o. , ao aL-ornpaiilia, 
dos do Kai*, quo esclarecem a natureza e causas daH mole-tias para aa 
quaes s ao applicados, coiu indicação da» dou* paia louac ar "dados. 

Depositários em 8. Paulo. BARIJKL & COMP., rua Direita a I . 
Laigo da fcií. n. 2. a.» o li.' 


